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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 

A Administração da Seguradora Líder do Consórcio do Seguro DPVAT S.A. 

(Seguradora)  submete à apreciação de seus acionistas, seguradoras consorciadas e 

sociedade o Relatório da Administração e as respectivas Demonstrações Financeiras 

intermediárias, acompanhadas do Relatório dos Auditores Independentes, do resumo 

do Relatório do Comitê de Auditoria e do Parecer do Conselho Fiscal, relativos ao 

semestre findo em 30 de junho de 2018.  

 A SEGURADORA LÍDER 

A Seguradora Líder foi constituída em outubro de 2007, atendendo a uma Resolução 

do Conselho Nacional de Seguros Privados (CNSP) – Resolução CNSP 154 – que 

determinou um novo modelo de administração dos recursos do Seguro DPVAT: a 

criação de um consórcio, constituído no modelo de Sociedade Anônima, e 

administrado por uma seguradora líder. 

Dessa forma, a partir de 1º de janeiro de 2008, a Seguradora Líder-DPVAT se tornou a 

gestora do Seguro DPVAT, sendo a seguradoa responsável pela arrecadação dos 

prêmios e pelo pagamento das indenizações. 

Todos os principais processos da gestão do Seguro DPVAT – de provisões técnicas, de 

estabelecimento de ativos garantidores, de regulação dos sinistros, de prevenção e 

combate à fraude e de controle de despesas administrativas – estão sob 

responsabilidade da Seguradora Líder. 

A Seguradora Líder-DPVAT é uma empresa nacional, líder de um consórcio com 76 

seguradoras. O modelo de consórcio dá segurança à gestão do Seguro DPVAT e 

atende a elevados padrões de governança corporativa. As Seguradoras 

Consorciadas são garantidoras das indenizações e compartilham suas modernas 

práticas de gestão. 

A representação das Seguradoras Consorciadas, nas esferas administrativas e judiciais 

e em temas ligados ao Seguro DPVAT, é feita pela Seguradora Líder-DPVAT, assim 

como todo o atendimento a demandas de fiscalização da Superintendência de 

Seguros Privados (SUSEP) com relação às atividades do Consórcio. 

A adesão de uma seguradora ao Consórcio é facultada a todas as seguradoras 

especializadas no segmento de seguros de dano e/ou pessoas autorizadas pela SUSEP 

a operar no país. 

 SEGURO DPVAT: UMA CONQUISTA, UM DIREITO 

Reconhecido como um relevante instrumento de proteção social, o Seguro DPVAT 

oferece cobertura dos danos pessoais sofridos por todas as vítimas de acidentes de 

trânsito em todo território nacional, compreendendo as indenizações por morte, por 

invalidez permanente, total ou parcial, e os reembolsos de despesas de assistência 

médica e suplementares (DAMS), respeitados os limites legais. A proteção é 

assegurada por um período de até 3 anos a partir da data do acidente. Trata-se, 

portanto, de um seguro inclusivo, universal, de custo reduzido, que beneficia 

particularmente a população de baixa renda, tradicionalmente mais vulnerável a 

situações de risco por não ter acesso facilitado a outros mecanismos de proteção, tais 

como planos de saúde privados e seguros para veículos automotores. 
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Distribuição - benefícios diretos e indiretos para a população  

O Seguro DPVAT representa, hoje, uma importante fonte de receita para a União, para 

custeio da assistência médico-hospitalar realizada pelo SUS (Sistema Único de Saúde), 

cujos recursos são repassados diretamente para o FNS (Fundo Nacional de Saúde), e 

para campanhas de prevenção de acidentes de trânsito, no caso do Denatran 

(Departamento Nacional de Trânsito). 

A Seguradora demonstra, com transparência, o valor gerado a cada período, 

devolvendo e compartilhando com a sociedade suas conquistas. No primeiro 

semestre de 2018, o valor da arrecadação bruta totalizou R$ 3,1 bilhões, conforme 

demonstrado abaixo: 

DISTRIBUIÇÃO DOS RECURSOS DPVAT 

 

 

 DESEMPENHO ECONÔMICO E FINANCEIRO 

 

 A Arrecadação  

O prêmio do seguro é definido e revisado anualmente pelo CNSP (Conselho Nacional 

de Seguros Privados), baseado em estudos estatísticos e atuariais que são 

desenvolvidos pela SUSEP (Superintendência de Seguros Privados). Os valores dos 

limites máximos indenizáveis são regidos pela Lei n° 11.482/2007, que alterou a Lei nº 

6.194/1974, e não são atualizados há 11 anos. O prêmio do Seguro DPVAT, por sua vez, 

teve, em 2018, uma redução de 35%, exceto para a categoria 9 (motocicletas).  

Este valor varia de acordo com a categoria do veículo, com base em critérios 

adotados pelo próprio CNSP. São consideradas a estimativa de sinistralidade em cada 

categoria veicular; a solidariedade entre os segurados; a magnitude das despesas 
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administrativas do Consórcio; a necessidade de formação de provisões técnicas; a 

margem do resultado das seguradoras integrantes do Consórcio; a comissão de 

corretagem e repasses legais para financiamento de políticas públicas. Como no valor 

do prêmio também há a incidência de 0,38% de IOF (Imposto sobre operações 

financeiras) e R$ 4,15 do custo do bilhete do seguro, o prêmio total consiste na soma 

do IOF, com o custo do bilhete e o prêmio tarifário.  

No bilhete do seguro constam as informações mínimas da cobertura, estabelecidos 

pela SUSEP, para conhecimento dos proprietários dos veículos segurados, sendo que o 

bilhete é emitido juntamente com o CRLV (Certificado de Registro e Licenciamento de 

Veículo) e CRV (Certificado de Registro do Veículo), em papel especial. 

Até o mês de junho de 2018, os prêmios arrecadados totalizaram R$ 3,1 bilhões. Ou 

seja: R$ 844,9 milhões a menos que no mesmo período de 2017.  

 As Indenizações  

A cobertura do Seguro DPVAT compreende indenizações por três naturezas: morte, 

invalidez permanente, total ou parcial, e reembolso de DAMS. Cada uma dessas três 

coberturas se associa a valores e regras diferentes, conforme a Resolução CNSP nº 

332/2015 e a Lei no 6.194/1974, alterada pelas Leis nº 11.482/2007 e nº 11.945/2009. 

Nos casos de morte, o valor de R$ 13.500 é pago aos herdeiros da vítima. Em casos de 

invalidez permanente, o valor é de até R$ 13.500, variando de acordo com a lesão, 

com base em tabela prevista na lei. As despesas médicas e hospitalares são 

reembolsadas em até R$ 2.700, considerando os valores gastos e comprovados pela 

vítima em seu tratamento.  

No primeiro semestre de 2018, o Seguro DPVAT pagou R$ 770,3 milhões com 

indenizações por morte e por invalidez permanente e com reembolsos de DAMS, 

destinados a mais de 169 mil vítimas de acidentes de trânsito ou a seus beneficiários. O 

que representa 12% a menos em relação ao mesmo período do exercício anterior.  

Do total de pessoas que sofreram algum tipo de dano em acidentes de trânsito, 47% 

estão na faixa etária entre 18 a 34 anos, a que concentra a maior parcela da 

população economicamente ativa do país. Os gráficos abaixo detalham a 

distribuição das indenizações por faixa etária e sexo: 
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A motocicleta foi o veículo com o maior número de acidentes no primeiro semestre de 

2018. Apesar de representar apenas 27% da frota nacional, concentrou 76% das 

indenizações. 

Das indenizações pagas no exercício para acidentes com motocicletas, 75%, ou 

95.900 vítimas indenizadas, foram para invalidez permanente e 8% para morte. 

Foram 9.773 indenizações por morte em acidentes envolvendo motocicletas, o que 

representou 50% dos pagamentos por óbito no primeiro semestre de 2018. Em valores, 

essas indenizações chegaram a R$ 129,6 milhões. 

 

Os acidentes com carros de passeio também tiveram peso importante nas 

indenizações do Seguro DPVAT. Ao todo, foram pagas 29.959 indenizações (R$ 187,9 

milhões), das quais 16.636 (R$ 84 milhões) a título de invalidez permanente; 6.807 (R$ 

96,2 milhões) de morte; e 6.516 (R$ 7,7 milhões) de reembolso DAMS. 

 Provisões Técnicas  

Os gráficos a seguir demonstram a composição por tipo de provisão e a evolução das 

provisões nos últimos anos (em milhares de reais):  
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 AÇÕES ESTRATÉGICAS 

 

 Novo Modelo para o Seguro de Acidentes do Trânsito 

Em documento conjunto com a Confederação Nacional das Empresas de Seguros 

Gerais, Previdência Privada e Vida, Saúde Suplementar e Capitalização (CNseg) e a 

Federação Nacional de Seguros Gerais (FenSeg), a Seguradora Líder encaminhou, em 

maio de 2018, à Superintendência de Seguros Privados (SUSEP) uma proposta com 19 

temas para o aperfeiçoamento do atual modelo de operação do Seguro DPVAT. A 

Seguradora integrou a comissão especial criada pela SUSEP com o intuito de debater 

melhorias no atual modelo do seguro obrigatório de acidentes de trânsito do Brasil. 

Para elaborar as propostas, a Seguradora realizou um estudo, com o apoio da 

consultoria internacional McKinsey & Company, no qual foram analisados os modelos 

de seguro de acidentes de trânsito adotados em 36 países. Entre as descobertas mais 

relevantes do estudo, está a comparação do valor das indenizações no Brasil com os 

demais países do mundo. O valor da Importância Segurada (IS) no Brasil, congelado 

há 11 anos, está atrás de países como Indonésia, Nigéria e Bolívia. A Rússia possui 

7.899.965 
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indenização aproximadamente três vezes superior à do Brasil, apesar de o PIB per 

capita ser próximo. 

A partir deste estudo, foi produzido um relatório que contemplou a compilação de 

críticas e sugestões sobre o atual sistema do DPVAT, levando em consideração fatores 

como o sistema de governança, o processo regulatório, a forma de gestão das 

receitas e os valores da IS. Neste material, foram identificados seis arquétipos 

regulatórios, analisados em relação à aderência aos seguintes princípios: 

• Foco no cidadão. 

• Interação com Estado. 

• Alta eficiência operacional de todos os operadores envolvidos. 

• Sustentabilidade financeira do modelo. 

Para a elaboração do estudo, foram levantadas informações com diversos 

stakeholders do sistema DPVAT, contemplando contribuições dos órgãos reguladores e 

fiscalizadores do poder executivo federal; da academia atuante no setor; dos órgãos 

de classe (Seguradoras e Corretores); das Seguradoras participantes do atual 

Consórcio, bem como dos executivos da Seguradora Líder. 

A Seguradora Líder coordenou, ainda, dois workshops nos quais ocorreram debates 

sobre detalhes do funcionamento de cada modelo e destacou-se aspectos de 

atenção e pontos positivos para os dois arquétipos que apresentaram maior 

aderência aos princípios mencionados:   Livre Concorrência e Atual Modelo 

(Consórcio). 

Ao final de todo o estudo e debates, concluiu-se que a migração para o modelo de 

Livre concorrência é de alta complexidade e de difícil implementação, no curto e 

médio prazos, bem como por todos os pontos de atenção ressaltados nos estudos e 

nas contribuições dos participantes, tendo a destacar: 

 Seleção adversa de risco das seguradoras e dificuldade em manter subsídio 

cruzado (regiões e categorias de veículos). 

 Prevenção e combate à fraude ocorreria de maneira dispersa (bases de dados 

não integradas). 

 Insegurança jurídica (aumento da judicialização). 

Em contrapartida, o aperfeiçoamento do modelo atual – Consórcio - traz benefícios e 

vantagens de curto e médio prazos, sem o risco de rupturas do sistema atual que 

apresenta forte sustentabilidade. 

 Tolerância Zero às Fraudes  

Uma das principais atribuições da Seguradora é criar instrumentos para proteção do 

Seguro DPVAT contra fraudes, procurando garantir que esse importante benefício 

continue atendendo a quem de fato precisa. A Seguradora, na busca pela eficácia e 

eficiência no pagamento das indenizações, objetiva pagar certo a quem é de direito.  

Para garantir que as indenizações sejam pagas apenas para os reais beneficiários do 

Seguro, a Superintendência de Prevenção e Combate às Fraudes da Seguradora Líder 

promoveu mudanças nos processos internos. Entre as principais medidas estão a 

implantação de uma ferramenta de analytics, com mais de 200 variáveis identificadas 

nos sinistros analisados; mudanças nos processos internos; capacitação da equipe em 
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análise documental; e implantação de modelos estatísticos que dobraram a 

capacidade de detecção das fraudes. 

No primeiro semestre de 2018, houve incremento nas ações de combate à fraude 

contra o Seguro DPVAT. Foram identificados 5.628 sinistros com fraudes, sendo, ao 

todo, evitadas perdas com risco máximo de R$41,1 milhões em indenizações.  

A Seguradora Líder investe, ainda, em tecnologia sofisticada para aprimorar os 

controles de combate a fraudes. Todos os pedidos de indenização do Seguro DPVAT 

recebem monitoramento contínuo, sendo avaliados por ferramentas sistêmicas que 

detectam ocorrências suspeitas, além de controle de risco. Os casos considerados 

merecedores de apuração mais detalhada são enviados, ainda, para uma equipe 

que investiga in loco a existência de irregularidades. E, quando a Seguradora 

identifica uma irregularidade, uma notícia crime é encaminhada aos órgãos 

competentes.   

De janeiro a junho deste ano, as iniciativas proativas da Seguradora Líder já resultaram 

em 27 sentenças condenatórias, 43 condenados, 12 cancelamentos, suspensões ou 

cassações de registros em órgãos de classe e 13 prisões em todo o Brasil. 

A Seguradora Líder também disponibiliza canais para qualquer pessoa denunciar 

casos suspeitos relacionados à indenização do Seguro DPVAT. As denúncias podem 

ser feitas através do 0800-0221205, ou no site www.seguradoralider.com.br. As ligações 

são gratuitas e em nenhum dos dois canais é preciso se identificar. 

 Controles internos e Compliance 

Gestão comprometida com regras rigorosas de integridade, transparência e 

compliance. Esse é o desafio dos gestores à frente da Seguradora Líder. Diante da 

grande preocupação com a transparência da gestão e a eficiência dos serviços 

prestados, medidas vêm sendo implementadas para ampliar as ações de compliance 

e governança. 

Um dos destaques é o Portal da Integridade (https:www.seguradoralider.com.br/Portal 

da Integridade, lançado em novembro de 2017. O espaço na internet reforça o 

elevado grau de respeito às regras de compliance em vigor atualmente na 

Seguradora Líder. Pelo portal, qualquer cidadão tem acesso a informações e dados 

do Seguro DPVAT, em linguagem clara e objetiva. Na página, estão disponíveis 

documentos como relatório de administração, dados financeiros e boletins estatísticos. 

O canal direto entre a Seguradora e a sociedade ressalta, mais uma vez, o 

compromisso da empresa com a transparência e a fiscalização das operações no 

combate às fraudes. 

 Tecnologia da Informação 

Em 2018, houve investimento em Tecnologia da Informação para superar os enormes 

desafios da Seguradora no campo da independência tecnológica e operacional, 

auxiliando à tomada de decisões corporativas e o combate às fraudes, com a 

implantação de ferramentas analíticas visando colocar a Seguradora na vanguarda 

do setor. Os sistemas de informação do Seguro DPVAT foram modernizados com uso 

de tecnologias avançadas de análise de bancos de dados (Data Science e Analytics), 

integradas a sistemas de inteligência artificial e inteligência cognitiva. Foi criada a 

Gerência de Governança e Segurança de TI para fazer a gestão dos contratos de 

Tecnologia da Informação e qualidade de prestação dos serviços pelos fornecedores. 
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 Relatório de Sustentabilidade 

A Seguradora Líder busca a excelência de gestão dos recursos do Seguro DPVAT. Por 

isso, está comprometida com a governança; as ações de compliance; a 

transparência; e a eficiência administrativa. O Relatório de Sustentabilidade 2016-2017 

da Seguradora Líder é mais uma importante iniciativa de prestação de contas à 

sociedade e resume as transformações em curso na Seguradora, traduzindo o que 

vem sendo feito, ao longo dos dois últimos anos, para a gestão deste importante 

instrumento de proteção social. Em 72 páginas, o relatório traz detalhes de como a 

eficiência e o controle de custos são prioridades da Seguradora Líder.  O documento 

é inspirado nas Diretrizes GRI-G4 da Global Reporting Initiative, padrão internacional 

para a apresentação de questões ambientais, sociais e de governança corporativa 

(ASG).  

 Judicialização do Seguro DPVAT  

No primeiro semestre de 2018, houve uma reestruturação da área jurídica com o 

objetivo de suportar e viabilizar a condução e acompanhamento das mais de 400 mil 

ações judiciais existentes em estoque ao final de 2017, bem como elaborar a 

estratégia consistente para reduzir a judicialização do Seguro DPVAT.  

 

Dos processos judiciais em andamento, o principal objeto de discussão é a valoração 

das indenizações de invalidez permanente total ou parcial. Ressalte-se que, em 2018, 

20% dos processos foram ajuizados sem que tivesse sido feito o pedido administrativo 

da indenização à Seguradora Líder, ou a outra Seguradora Consorciada. Ressalte-se 

que o pagamento pela via administrativa pode ser efetuado, em no máximo 30 dias 

após o recebimento da documentação completa, enquanto o pagamento por meio 

de uma ação judicial leva, em média, dois anos. 

 

O encerramento de ações judiciais com ganho de causa em 2018 teve um aumento 

de 17% em relação ao observado em 2017. O número já chega a 60% do total de 

ações encerradas de janeiro a maio de 2018. Por outro lado, houve redução 

acentuada da judicialização do Seguro DPVAT, tendo em vista que, nesse mesmo 

período, a quantidade de novas ações judiciais apresentou queda de 38,6%. 

 

 Atendimento ao Público 

 

A Seguradora disponibiliza diversos canais de relacionamento direto com o público 

segurado e beneficiário. São eles:  

Site Institucional: www.seguradoralider.com.br 

Com mais de 6,8 milhões de sessões no primeiro semestre de 2018, contém 

informações sobre a Seguradora e endereços dos pontos de atendimento, 

documentação necessária para dar entrada no Seguro DPVAT, entre outras 

informações.   

Chat  

Disponível pelo site institucional (www.seguradoralider.com.br) atende “online” ao 

beneficiário, de segunda a sexta-feira, das 8h às 20h. O canal somou 33.384 

atendimentos no primeiro semestre de 2018.  

 

Redes Sociais 

Os canais da Seguradora no Facebook, Twitter, Instagram, Linkedin e Youtube, 

disponibilizam não só o atendimento ao usuário, como também contêm posts 

educativos sobre o Seguro DPVAT; prevenção de acidentes; e informações de 

utilidade pública. 

http://www.seguradoralider.com.br/
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Alguns números abaixo: 

Facebook (www.facebook.com/DPVAToficial) – 568.701 fãs. 

Twitter (www.twitter.com/DPVAToficial) – 92.000 seguidores. 

Instagram  – 4.767 seguidores. 

Linkedin (www.linkedin.com/liderdpvat) – 17.448 seguidores.  

 

SAC DPVAT (0800-0221204)  

Atendimento 24h, disponível todos os dias e gratuito para todo o Brasil. O canal 

contabilizou 551.932 atendimentos no primeiro semestre de 2018. 

 

Canais de atendimento  

Os canais oferecem, ainda, atendimento ao Reclame Aqui e às reclamações 

registradas nos canais de relacionamento. Foram contabilizados 20.969 atendimentos 

no primeiro semestre de 2018. 

 

Canal de denúncias (0800-0221205)  

Serviço exclusivo para o registro de denúncias de irregularidades contra o Seguro 

DPVAT. Somados 157 atendimentos no primeiro semestre de 2018.  

 

Atendimento presencial  

Atendimento técnico às vítimas/beneficiários que desejam dar entrada no pedido de 

indenização do Seguro DPVAT no RJ. Foram realizados 2913 atendimentos no RJ no 

primeiro semestre de 2018. 

 

Ouvidoria (0800-0219135)  

No primeiro semestre, a Ouvidoria da Seguradora atuou como instância recursal, 

acolhendo, processando e decidindo sobre 2.725 reclamações e demandas 

apresentadas por usuários do Seguro DPVAT. 

 

Agradecimentos 

 

A Seguradora registra agradecimentos aos acionistas, às consorciadas, à SUSEP e às 

demais autoridades públicas, aos seus colaboradores e parceiros comerciais, 

reforçando o seu compromisso de busca incessante por maior eficiência operacional 

e maior transparência em suas ações na gestão do Seguro DPVAT. 

 

 

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 2018. 

 

A Administração 

 

 

http://www.facebook.com/DPVAToficial
http://www.linkedin.com/liderdpvat
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Relatório do auditor independente  
sobre as demonstrações financeiras intermediárias 
 
Aos Administradores e Acionistas  
Seguradora Líder do Consórcio 
do Seguro DPVAT S.A. 

 

Opinião  

 
Examinamos as demonstrações financeiras intermediárias da Seguradora Líder do Consórcio do 
Seguro DPVAT S.A. ("Seguradora"), que compreendem o balanço patrimonial em 30 de junho de 2018 
e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio 
líquido e dos fluxos de caixa para o semestre findo nessa data, bem como as correspondentes notas 
explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis.  
 
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras intermediárias acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Seguradora 
Líder do Consórcio do Seguro DPVAT S.A. em 30 de junho de 2018, o desempenho de suas operações e 
os seus fluxos de caixa para o semestre findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil, aplicáveis às entidades supervisionadas pela Superintendência de Seguros Privados 
(SUSEP), considerando as particularidades do modelo DPVAT.  

 

Base para opinião  

 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, 
intitulada "Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras". Somos 
independentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no 
Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal 
de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas conforme essas normas. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa 
opinião.  
 
Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras e o relatório 
do auditor 

 
A administração da Seguradora é responsável por essas outras informações que compreendem o 
Relatório da Administração. 
 
Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras não abrange o Relatório da Administração e não 
expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório.  
 
Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras, nossa responsabilidade é a de ler o 
Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de   
forma relevante, inconsistente com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido 
na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no 
trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, somos 
requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a esse respeito. 
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Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações financeiras 

 
A administração da Seguradora é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às 
entidades supervisionadas pela Superintendência de Seguros Privados (SUSEP) e pelos controles 
internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações 
financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. 
 
Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é responsável pela avaliação da 
capacidade de a Seguradora continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos 
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das 
demonstrações financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a Seguradora ou cessar 
suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. 
 
Os responsáveis pela governança da Seguradora são aqueles com responsabilidade pela supervisão do 
processo de elaboração das demonstrações financeiras. 
 
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras 

 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em 
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e 
emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, 
mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As 
distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, 
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões 
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. 
 
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além 
disso: 
 
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, 

independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de 
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e 
suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante 
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de 
burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. 
 

• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de 
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Seguradora. 
 

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 
contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. 
 

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade 
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em 
relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de 
continuidade operacional da Seguradora. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos 
chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações 
financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas 
conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. 
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Seguradora a não mais se manter em 
continuidade operacional. 
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• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive 

as divulgações e se as demonstrações financeiras representam as correspondentes transações e os 
eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. 
 

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance 
planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais 
deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. 

 
 
Rio de Janeiro, 30 de agosto de 2018 

 
 
 
PricewaterhouseCoopers 
Auditores Independentes 
CRC 2SP000160/O-5  
 
 
 
Claudia Eliza Medeiros de Miranda 
Contadora CRC 1RJ087128/O-0 

 

 



Seguradora Líder do Consórcio do Seguro DPVAT S.A  
Balanços patrimoniais 

(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma) 
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ATIVO 

 

 

 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras intermediárias.

Nota 30/06/2018 31/12/2017

Reapresentado

   Circulante 236.399          354.078         

   Disponível 5 515                 7.106              

    Caixa e equivalente de caixa - Seguradora Líder 1                      -                  

    Caixa e equivalente de caixa - Consórcio DPVAT 514                 7.106              

   Aplicações 6 215.369          321.253         

    Aplicações - Seguradora Líder 6 16.753            30.227            

    Títulos para cobertura das provisões técnicas 6 67.631            60.706            

    Aplicações - Consórcio DPVAT 6 130.985          230.320         

   Crédito das operações com seguros e resseguros 74                    441                 

    Outros créditos operacionais - Seguradora Líder 74                    441                 

   Títulos e créditos a receber       7 19.820            24.714            

    Outros créditos - Seguradora Líder 15                    39                   

    Outros créditos - Consórcio DPVAT 19.805            24.675            

   Despesas antecipadas - Consórcio DPVAT 621                 564                 

   Não circulante 50.859            43.913            

   Realizável a longo prazo 1.097              1.097              

   Títulos e créditos a receber        7 1.097              1.097              

    Outros créditos a receber - Consórcio DPVAT 1.097              1.097              

    Imobilizado - Seguradora Líder 8 195                 162                 

    Imobilizado - Consórcio DPVAT 8 25.685            22.553            

    Intangível - Seguradora Líder 8 180                 144                 

    Intangível - Consórcio DPVAT 8 23.702            19.957            

  Total do ativo 287.258          397.991         



Seguradora Líder do Consórcio do Seguro DPVAT S.A  
Balanços patrimoniais 

(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma) 
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PASSIVO e PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

 

 

 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras intermediárias. 

 

Nota 30/06/2018 31/12/2017

Reapresentado

Circulante 240.360          339.186          

 Contas a pagar 36.091            82.027            

    Obrigações a pagar - Consórcio DPVAT 9 (a) 17.341            20.999            

    Impostos e encargos sociais a recolher - Consórcio DPVAT 4.831              5.457              

    Encargos trabalhistas - Consórcio DPVAT 11.128            6.965              

    Impostos e contribuições - Seguradora Líder 82                    158                 

    Resultados a distribuir - Consórcio DPVAT 10 1.041              46.211            

    Outras contas a pagar - Consórcio DPVAT 9 (b) 1.668              1.757              

    Dividendos a pagar - Seguradora Líder -                  480                 

Débitos de operações com seguros e resseguros 27.220            21.079            

 Prêmios a rest ituir - Consórcio DPVAT 17                    5                      

 Corretores de seguros - Consórcio DPVAT 7.475              5.525              

 Detrans - Consórcio DPVAT 11 17.325            14.775            

 Outros débitos operacionais - Seguradora Líder 54                    81                    

 Outros débitos operacionais - Consórcio DPVAT 2.349              693                 

Depósitos de terceiros - Consórcio DPVAT 12 108.841          173.746          

Provisões técnicas - Seguros 13 67.578            60.624            

 Sinistros a liquidar - Seguradora Líder 7.433              7.927              

 Provisões de sinistros ocorridos mas não avisados  - Seguradora Líder 59.413            52.359            

 Outras provisões - Seguradora Líder 732                 338                 

Outros débitos 15 630                 1.710              

 Provisões judiciais - Consórcio DPVAT 630                 1.710              

Não circulante 30.202            28.737            

Outros débitos 15 30.202            28.737            

 Outros débitos - Seguradora Líder 341                 307                 

 Outros débitos - Consórcio DPVAT 29.861            28.430            

Patrimônio líquido - Seguradora Líder 16 16.696            30.068            

 Capital social 15.000            15.000            

 Reservas de lucros 988                 15.068            

 Lucros acumulados 708                 -                  

Total do passivo e patrimônio líquido 287.258          397.991          



Seguradora Líder do Consórcio do Seguro DPVAT S.A  
DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS 

(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma) 
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As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras intermediárias. 

 

 

Nota 30/06/2018 30/06/2017

   Prêmios emitidos líquidos 3.094.068    3.939.011    

   Prêmios cedidos - repasses obrigatórios 19 (a) (1.547.314)  (1.969.833)  

   Prêmios cedidos ao Consórcio DPVAT (1.535.215)  (1.955.085)  

   Prêmios retidos 11.539         14.093         

   Variação das provisões técnicas (534)             (257)             

   Prêmios ganhos 11.005         13.836         

   Sinistros diretos (1.253.097)  (1.656.748)  

   Sinistros diretos - repasses ao Consórcio DPVAT 1.243.749    1.644.891    

   Sinistros ocorridos 19 (b) (9.348)          (11.857)        

   Custo de aquisição 19 (c) (138)             (166)             

   Outras receitas e despesas operacionais 19 (d) 48                 (222)             

   Despesas administrat ivas 19 (e) (848)             (650)             

   Despesas com tributos 19 (f) (308)             (426)             

   Resultado financeiro 19 (g) 891               1.716           

   Resultado antes dos impostos e participações 1.301           2.231           

   Imposto de renda 17 (308)             (538)             

   Contribuição social 17 (256)             (440)             

   Part icipações sobre o resultado 17 (29)               (36)               

Lucro líquido do semestre 708               1.217           

Quantidade de ações (em unidades) 16 (e) 15.000.000 15.000.000 

Lucro líquido por lote de mil ações do capital social no fim

   do semestre atribuível aos acionistas - básico e diluído - R$ 47,20           81,13           



Seguradora Líder do Consórcio do Seguro DPVAT S.A  
DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS ABRANGENTES  

 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma) 
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As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras intermediárias. 

30/06/2018 30/06/2017

Lucro líquido do semestre 708             1.217         

Outros resultados abrangentes -             -             

Resultado abrangente, líquido dos impostos 708             1.217         



Seguradora Líder do Consórcio do Seguro DPVAT S.A  
DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma) 
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As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras intermediárias.

Capital social Reserva legal

Reserva 

estatutária

Dividendos 

adicionais 

propostos

Lucros 

acumulados Total

Nota

   Saldos em 1º de janeiro de 2017 15.000             887                  12.639             -                  -                      28.526             

   Lucro líquido do semestre -                   -                   -                   -                   1.217               1.217               

   Saldos em 30 de junho de 2017 15.000             887                  12.639             -                  1.217               29.743             

   Saldos em 1º de janeiro de 2018 15.000             988                  -                  14.080             -                  30.068             

   Lucro líquido do semestre -                   -                   -                   -                   708                  708                  

   Div idendos adicionais  (R$ 96,07 por lote de mil ações) 16 -                   -                   -                   (1.441)              -                   (1.441)             

   Div idendos adicionais - Reserva Estatutária (R$ 842,60 por lote de mil ações) 16 -                   -                   -                   (12.639)            -                   (12.639)           

   Saldos em 30 de junho de 2018 15.000             988                  -                  -                  708                  16.696             

Reservas de lucros



Seguradora Líder do Consórcio do Seguro DPVAT S.A  
DEMONSTRAÇÕES DO FLUXO DE CAIXA 

 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma) 
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As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras intermediárias.

ATIVIDADES OPERACIONAIS 30/06/2018 30/06/2017

Lucro líquido do semestre 708             1.217          

Receitas não realizadas de aplicações (827)           (1.622)        

Despesas de imposto de renda, contribuição social e part icipações 593             1.014          

Variação nas contas patrimoniais

    Aplicações financeiras 7.376          (3.535)        

    Outros créditos operacionais 390             356             

    Impostos e contribuições (33)              (34)              

    Débitos de operações com seguros (28)              24               

    Provisões técnicas 6.953          4.216          

Caixa gerado pelas operações 15.132        1.637          

Impostos sobre o lucro pagos (571)           (995)           

Caixa líquido gerado nas atividades operacionais 14.561        642             

ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO

  Distribuição de dividendos (14.560)      (642)           

Caixa líquido consumido nas atividades de financiamento (14.560)      (642)            

Aumento de caixa e equivalentes de caixa 1                  -              

Caixa e equivalente de caixa no início do semestre -              -              

Caixa e equivalente de caixa no final do semestre 1                  -              



 
Seguradora Líder do Consórcio do Seguro DPVAT S.A 
Notas explicativas às demonstrações financeiras intermediárias  

em 30 de junho de 2018 

(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma) 
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1. CONTEXTO OPERACIONAL 

I) Como líder e administradora do Consócio do Seguro DPVAT 

A Seguradora Líder do Consórcio do Seguro DPVAT S.A. (“Seguradora”) é uma 

sociedade anônima de capital fechado, constituída em 10 de outubro de 2007 e 

autorizada a operar pela Portaria da SUSEP (Superintendência de Seguros Privados) 

nº 2.797 de 4 de dezembro de 2007. 

 

A Seguradora tem a função de administrar os recursos arrecadados do Seguro 

DPVAT (Danos Pessoais causados por Veículos Automotores de Via Terrestre ou por 

sua carga, a pessoas transportadas ou não), realizar as transferências obrigatórias 

previstas em lei, pagar indenizações, constituir provisões e representar o Consórcio 

para Operação do Seguro DPVAT (“Consórcio”). 

 

Para aprimorar o Seguro DPVAT, o Conselho Nacional de Seguros Privados (CNSP), 

por meio da Resolução n° 154/2006, determinou a constituição de dois Consórcios, 

a serem administrados por uma seguradora especializada, na qualidade de líder. 

Para atender a essa exigência, foi criada, em 2007, a Seguradora Líder do 

Consórcio do Seguro DPVAT S.A., formada por seguradoras autorizadas a operar 

no mercado nacional, responsável pela administração do DPVAT e pelo 

pagamento das indenizações. A Seguradora Líder-DPVAT entrou em operação em 

2008 e passou a representar as seguradoras consorciadas nas esferas 

administrativa e judicial, o que resultou em mais unidade e responsabilidade na 

centralização de ações, facilitando o acesso da Superintendência de Seguros 

Privados (SUSEP) e, por consequência, a fiscalização das operações do Consórcio. 

Este modelo está em conformidade com modernas práticas de governança e 

permitiu agilizar o atendimento à população, por  meio de uma extensa rede. 

 

A Seguradora tem como missão administrar com eficiência e transparência o 

seguro obrigatório de acidentes de trânsito, proporcionando à população o 

conhecimento pleno e o acesso facilitado aos seus beneficiários. Para tanto, como 

uma seguradora especializada e responsável pela operacionalização do Seguro 

DPVAT, centraliza a gestão dos principais processos: arrecadação de prêmios, 

gestão das provisões técnicas, gestão e administração dos ativos garantidores, 

regulação de sinistros, atendimento aos beneficiários, prevenção e combate à 

fraude. 

 

Até 31 de dezembro de 2007, as atividades de administração das operações do 

Seguro DPVAT eram exercidas pela FENSEG (Federação Nacional das Empresas de 

Seguros Privados e de Capitalização), cuja equipe de profissionais e estruturas 

administrativa e operacional foram, também, transferidas para a Seguradora. 

 

A Seguradora não recebe remuneração pela prestação de seus serviços de 

administração do Consórcio e os custos de sua estrutura administrativa estão 

diretamente vinculados ao Consórcio, sendo alocadas a ele.  

 

       II) Como integrante do Consórcio do Seguro DPVAT  

Além de atuar como líder do Consórcio do Seguro DPVAT, a Seguradora também 

dele participa como consorciada, sendo o resultado oriundo do referido Consórcio 

refletido em suas demonstrações financeiras com participação de 0,75207% em 30 



 
Seguradora Líder do Consórcio do Seguro DPVAT S.A 
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de junho de 2018 (0,71657% em 31 de dezembro de 2017 e 0,71855% em 30 de 

junho de 2017). 

 

Os percentuais de participação são calculados em dois momentos: (i) no 

momento das entradas e saídas das consorciadas; e, (ii) considerando 50% com 

base no PLA (Patrimônio líquido ajustado) de cada seguradora participante do 

Consórcio, mais 50% definidos com base nas regiões onde as sociedades 

participantes estão autorizadas a operar, conforme metodologia de cálculo 

definida na Resolução CNSP nº 332 de dezembro de 2015 em vigor a partir de 

janeiro de 2016 e alterações. Anteriormente, a metodologia de cálculo era 

estabelecida pelo Consórcio. 

 

Para operar o Seguro DPVAT, as seguradoras aderem ao Consórcio, mediante 

manifestação escrita de adesão na qual aceitam integralmente as suas cláusulas 

e condições, acompanhadas de autorização da SUSEP. Em caso de desligamento 

voluntário, a seguradora requerente transferirá a sua parcela nas provisões 

técnicas do DPVAT para as demais seguradoras, após análise pela Seguradora da 

suficiência da margem de solvência das seguradoras remanescentes para 

operarem o referido seguro.  

 

Os prêmios tarifários, as indenizações por cobertura e os percentuais de repasse 

dos prêmios arrecadados, inclusive para constituição de provisões técnicas, são 

determinados pelo CNSP e divulgados pela SUSEP. Dessa forma, conforme 

Resolução CNSP nº 332/2015 e alterações, com vigência a partir de 1º de janeiro 

de 2018, os prêmios tarifários arrecadados relativos às categorias do DPVAT, quais 

sejam: 1, 2, 3, 4, 8, 9 e 10, são assim distribuídos: 

 

Resolução CNSP no 332/2015 e alterações – com vigência a partir de 1º de janeiro 

de 2018. Tabela conforme Resolução CNSP no 351/2017: 

    

 
 

(*) Ver critério na nota 3 (g). 

 

 

 

 

 

 

Componentes

30 de junho de 

2018

31 de 

dezembro de 

2017

SUS                   45,00                   45,00 

Departamento Nacional de Trânsito 

(DENATRAN)
                    5,00                     5,00 

Despesas administrativas (*)                     6,90                     5,35 

Margem de resultado                     2,00                     2,00 

Corretagem média: categoria 3 e 4 (8%) e 

demais categorias (0,4% - Fundo de 

Desenvolv imento Educacional do Seguro, 

art. 19 da Lei nº 4.594/1964)

                    0,60                     0,59 

    Prêmio puro + IBNR (*)                   40,50                   42,06 

Percentuais (%)
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Prêmio Tarifário: 

 

  

 

 III) Principais características do Seguro DPVAT 

• Beneficia motoristas, passageiros ou pedestres, independentemente do número de 

envolvidos, incluindo estrangeiros que estejam em território nacional. 

 

• Cobre acidentes de trânsito ocorridos em todo o território nacional. 

 

• Indeniza ou reembolsa individualmente todas as vítimas do acidente, transportadas 

ou não, de maneira simples, gratuita e sem a necessidade de intermediários. 

 

• Indeniza independentemente de comprovação de quitação do seguro ou da 

culpa do condutor. Entretanto, no caso de inadimplência, somente o proprietário do 

veículo não é indenizado. 

 

• Admite que a solicitação de indenização por morte e reembolso de DAMS 

(Despesas de Assistência Médica e Suplementares) seja feita até 3 anos após o registro 

do acidente. No caso de invalidez permanente, o prazo é contado a partir da ciência 

inequívoca da invalidez permanente. 

 

• Vigora de 1º de janeiro a 31 de dezembro de cada ano. 

 

A posição patrimonial do Consórcio administrado pela Seguradora Líder está 

demonstrada como segue: 

 

 

 

 

 

 

 

Tipo Categoria
Valores de Prêmio 

Tarifário (R$)

1 41,40                    

2 41,40                    

3 160,05                   

4 99,24                    

Ciclomotor 8 53,24                    

Motocicletas, motonetas e similares 9 180,65                   

Caminhonete, caminhão, caminhão trator e similares 10 43,33                    

Automóvel / Camioneta

Micro-Ônibus / Ônibus
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BALANÇO PATRIMONIAL – ATIVO 

   

 

 

(i) Saldos também registrados nos balanços patrimoniais da Seguradora para posterior 

transferência ao Consórcio. 

(ii) Saldos submetidos a procedimentos de auditoria para fins de determinação dos seus efeitos 

nos balanços patrimoniais da Seguradora mediante a aplicação dos percentuais de 

participação mencionados na Nota 1(II). Tais saldos foram calculados em conformidade com 

as instruções e práticas contábeis específicas ao Consórcio DPVAT estabelecidas pela SUSEP. 

 

 

 

 

 

 

 

30/06/2018 31/12/2017

   Circulante 9.144.619      8.734.440      

   Disponível 514                 7.106              

    Caixa e equivalente de caixa (i) 514                 7.106              

   Aplicações 9.123.679      8.702.093      

    Títulos para corbetura de provisões técnicas (ii) 8.992.694      8.471.773      

    Aplicações  (i) 130.985         230.320         

   Títulos e créditos a receber       19.805           24.677           

    Outros créditos (i) 19.805           24.677           

   Despesas antecipadas 621                 564                 

   Não circulante 50.484           43.607           

   Realizável a longo prazo 1.097              1.097              

   Títulos e créditos a receber        1.097              1.097              

    Outros créditos a receber (i) 1.097              1.097              

    Imobilizado (i) 25.685           22.553           

    Intangível (i) 23.702           19.957           

  Total do ativo 9.195.103      8.778.047      
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BALANÇO PATRIMONIAL – PASSIVO 

 

 

 

 

(i) Saldos também registrados nos balanços patrimoniais da Seguradora para posterior 

transferência ao Consórcio. 

(ii) Saldos submetidos a procedimentos de auditoria para fins de determinação dos seus efeitos 

nos balanços patrimoniais da Seguradora mediante a aplicação dos percentuais de 

participação mencionados na Nota 1(II). Tais saldos foram calculados em conformidade com 

as instruções e práticas contábeis específicas ao Consórcio DPVAT estabelecidas pela SUSEP. 

 

 

 

 

 

30/06/2018 31/12/2017

Circulante 9.158.196      8.738.259      

 Contas a pagar (i) 36.009           81.389           

    Obrigações a pagar 17.341           20.999           

    Impostos e encargos sociais a recolher 4.831              5.457              

    Encargos trabalhistas 11.128           6.965              

    Resultados a distribuir 1.041              46.211           

    Outras contas a pagar 1.668              1.757              

Débitos de operações com seguros (i) 27.166           20.998           

 Prêmios a rest ituir 17                   5                     

 Corretores de seguros 7.475              5.525              

 Detrans 17.325           14.775           

 Outros débitos operacionais 2.349              693                 

Depósitos de terceiros (i) 108.841         173.746         

Provisões técnicas - Seguros (ii) 8.985.550      8.460.416      

 Sinistros a liquidar 988.283          1.106.271      

 Provisões de sinistros ocorridos mas não avisados 7.899.965      7.306.922      

 Outras provisões 97.302            47.223            

Outros débitos (i) 630                 1.710              

 Provisões judiciais 630                 1.710              

Não circulante 36.907           39.787           

Outros débitos (i) 29.861           28.430           

Outras obrigações (ii) 7.046              11.357           

Total do passivo e patrimônio líquido 9.195.103      8.778.047      
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O Consórcio auferiu os seguintes resultados nos semestres findos em 30 de junho de 

2018 e de 2017 (inclui a Seguradora, pois a mesma também é consorciada): 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

30/06/2018 30/06/2017

Prêmios emit idos líquidos 3.094.068   3.939.011        

Repasses obrigatórios (1.547.314) (1.969.833)      

Prêmios ret idos 1.546.754   1.969.178        

Variação das provisões técnicas (71.708)       (35.751)           

Prêmios ganhos 1.475.046   1.933.427        

Sinistros ocorridos (1.253.097) (1.656.748)      

Custo de aquisição (18.564)       (23.240)           

Outras receitas e despesas operacionais 6.442           (30.955)           

Despesas administrat ivas (112.049)     (95.910)           

Despesas com tributos (44.652)       (61.116)           

Resultado financeiro 8.477           13.059             

Ganho na alienação de bens -               (64)                   

Resultado do consórcio DPVAT 61.602         78.453             
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2. ELABORAÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

 

a) Base de preparação 

As demonstrações financeiras intermediárias foram elaboradas em conformidade 

com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às entidades 

supervisionadas pela SUSEP, considerando as particularidades do modelo DPVAT 

descritas nas políticas contábeis, com as normas emitidas pelo CNSP, 

especialmente as relacionadas às operações do Seguro DPVAT, com os 

pronunciamentos, interpretações e orientações emitidas pelo CPC (Comitê de 

Pronunciamentos Contábeis), referendados pela SUSEP, que para o caso das 

provisões técnicas diferem de forma relevante das normas contábeis e atuariais 

geralmente aceitas. As demonstrações estão sendo apresentadas em 

conformidade com os modelos de publicação estabelecidos na Circular SUSEP 

nº517/2015 e alterações posteriores.  

A Administração considera que a Seguradora possui recursos para dar 

continuidade a seus negócios no futuro. Adicionalmente, a Administração não tem 

conhecimento de nenhuma incerteza material que possa gerar dúvidas 

significativas sobre a capacidade de continuar operando. Portanto, as 

demonstrações financeiras foram preparadas com base nesse pressuposto. 

 

A SUSEP criou subcomissão contábil para estudar e revisitar as atuais normas 

contábeis vigentes para o seguro DPVAT. Os trabalhos dessa subcomissão foram 

finalizados e até a data de divulgação das presentes demonstrações financeiras 

não são conhecidas as mudanças que serão introduzidas na regulamentação 

vigente e, portanto, não é possível avaliar os possíveis impactos que poderão 

resultar das discussões em andamento. 

 

As demonstrações financeiras foram aprovadas pela Administração em 30 de 

agosto de 2018. 

 

b) Reclassificação dos saldos comparativos 

Para fins de melhor apresentação e para manter a comparabilidade entre os 

períodos cobertos por essas demonstrações financeiras, a Seguradora passou a 

apresentar em seu balanço patrimonial os ativos imobilizado e intangível, de 

propriedade do Consórcio. As aquisições são realizadas com recursos do Consórcio, 

sendo que cada Consorciada tem sua cota parte e, em caso de dissolução do 

Consórcio, esses valores financeiros serão devidos às consorciadas. 

Não foi apresentado o balanço patrimonial em três colunas (apresentação de 

saldo de abertura), visto que se trata apenas de uma reclassificação entre contas 

de ativo e passivo. A reclassificação em 1º de janeiro de 2017 (saldo de abertura) 

foi de R$ 31.323. 
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(i) Efeitos da reapresentação: 

 

c) Base para avaliação, apresentação e moeda funcional 

As demonstrações financeiras são apresentadas em milhares de reais e foram 

elaboradas com base no custo histórico, com exceção dos ativos financeiros que 

foram mensurados pelo valor justo por meio do resultado. A moeda funcional da 

Seguradora é o Real (R$). Os ativos, passivos, resultados e demais informações 

apresentadas nas demonstrações financeiras da Seguradora, e identificados como 

“Consórcio DPVAT” são valores de titularidade do Consórcio que transitam pelos 

registros contábeis da Seguradora como decorrência de suas atribuições de 

administradora. Os valores identificados como “Seguradora Líder” são de 

titularidade da Seguradora e correspondem ao valor resultante da aplicação de 

seu percentual de participação no Consórcio (ver nota 1(ii)) ou por valores que 

decorrem de suas operações próprias.  

 

d) Uso de estimativas e julgamentos 

A elaboração das demonstrações financeiras requer que a Administração use de 

julgamentos na determinação e no registro de estimativas contábeis. Os ativos e 

passivos susceptíveis a essas estimativas e premissas envolvem, entre outros: (i) valor 

justo de ativos e passivos financeiros; (ii) provisões técnicas; (iii) provisão para risco 

de créditos (impairment); e, (iv) provisão para processos judiciais. A liquidação das 

transações que envolvem essas estimativas poderá ser efetuada por valores 

sensivelmente diferentes dos estimados em razão de imprecisões inerentes ao 

processo de sua determinação. 

 

e) Normas e interpretações 

Novas normas com vigência em 2018 não adotadas pela Seguradora: 

 O CPC 47 (IFRS 15) – Receita de Contratos com Clientes, substituirá a 

orientação sobre o reconhecimento de receitas que existe atualmente. A 

nova norma é aplicável a partir de 1º de janeiro de 2018 e não se aplica à 

Seguradora. 

Original Ajuste Reapresentado

Balanço patrimonial

 Ativo

   Não circulante

    Imobilizado - Seguradora Líder 162                          -                           162                          

    Intangível - Seguradora Líder 144                          -                           144                          

    Imobilizado - Consórcio DPVAT -                           22.553                    22.553                    

    Intangível - Consórcio DPVAT -                           19.956                    19.956                    

Total do ativo 306                         42.509                   42.815                   

Passivo e patrimônio líquido

   Circulante

     Resultados a distribuir - Consórcio DPVAT 3.702                      42.509                    46.211                    

Total do passivo 3.702                     42.509                   46.211                   

31 de dezembro de 2017
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 O CPC 48 (IFRS 9) – Instrumentos financeiros, que introduz um novo 

requerimento para classificação e mensuração de ativos financeiros 

incluindo um novo modelo de perda esperada de crédito para o cálculo 

da redução ao valor recuperável de ativos financeiros, e novos requisitos 

sobre a contabilização de hedge. A norma mantém as orientações 

existentes sobre o reconhecimento e desreconhecimento de instrumentos 

financeiros da IAS 39 e é aplicável a partir de 1º de janeiro de 2018. A SUSEP 

não se manifestou sobre a aplicação dessa norma para as Seguradoras. 

 

Novas normas com vigência a partir de 2019 em processo de avaliação pela 

Seguradora: 

 IFRS 16 – Arrendamentos - requer que as companhias tragam a maioria dos 

seus arrendamentos para o balanço patrimonial, reconhecendo novos 

ativos e passivos. A nova norma será aplicável a partir de 1º de janeiro de 

2019. A SUSEP não se manifestou sobre a aplicação dessa norma para as 

Seguradoras. 

 IFRS 17 – Contratos de Seguros - substituirá a orientação sobre contratos de 

seguros que existe atualmente e tem o objetivo de contribuir para melhor 

entendimento dos aspectos como exposição ao risco, rentabilidade e 

posição financeira. A nova norma será aplicável a partir de 1º de janeiro de 

2021. A SUSEP ainda não se manifestou sobre a aplicação dessa norma 

para as Seguradoras. 

 

3. PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTÁBEIS 

As políticas contábeis discriminadas abaixo foram aplicadas nos períodos 

apresentados nas demonstrações financeiras, de acordo com normatização 

específica para o Seguro DPVAT definidas pelo CNSP e referendadas pela SUSEP.  

 

a) Caixa e equivalentes de Caixa 

 Incluem os depósitos bancários e outros investimentos de curto prazo de alta 

liquidez, com vencimentos originais de até três meses e com risco insignificante de 

mudança de valor. Portanto, são utilizados na gestão das obrigações de curto 

prazo. 

b) Ativos financeiros - aplicações e instrumentos financeiros 

A Seguradora efetua a avaliação de seus instrumentos financeiros, em consonância 

aos Pronunciamentos Técnicos CPCs 38, 39, 40 (R1) e 46, referendados pela SUSEP, 

cujos critérios de classificação, mensuração e avaliação estão descritos a seguir:  

 

i) Ativos financeiros mensurados a valor justo por meio do resultado  

 

São ativos financeiros adquiridos com finalidade de venda ou de recompra em 

prazo muito curto mensurado pelo seu valor justo. Após o reconhecimento 

inicial as variações do valor justo são registradas imediatamente em despesas 

ou receitas financeiras na demonstração de resultado. 
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ii) Determinação do valor justo  

 

O valor das aplicações em fundos de investimentos foi obtido a partir dos 

valores das quotas divulgadas pelas instituições financeiras administradoras 

desses fundos. Os títulos de renda fixa tiveram seus valores justos obtidos a partir 

das tabelas de taxas médias do mercado secundário divulgadas pela ANBIMA 

(Associação Brasileira das Entidades dos Mercados Financeiros e de Capitais).  

 

 iii)  Redução ao valor recuperável (impairment) de ativos financeiros  

 
A Administração avalia os ativos, a fim de verificar se seus valores contábeis 

são plenamente recuperáveis. Este procedimento, realizado anualmente, 

submete os ativos à análise tanto qualitativa quanto quantitativa. Perdas ou 

reduções ao valor recuperável são reconhecidas pelo montante no qual o 

valor contábil do ativo (ou grupo de ativos) excede seu valor recuperável. O 

valor recuperável de cada ativo é calculado como o maior valor entre o valor 

em uso (soma dos fluxos de caixa antes dos impostos descontados à data 

presente) e o valor justo menos seu custo de venda (preço de mercado 

subtraído das despesas de transação). Para fins de avaliar a redução no valor 

recuperável, os ativos são agrupados ao nível mínimo para o qual podem ser 

identificados fluxos de caixa independentes (unidades geradoras de caixa). A 

avaliação pode ser feita ao nível de ativo individual quando o valor justo 

menos seu custo de venda possa ser determinado de forma confiável.   

 

c) Recebíveis  

Os recebíveis são ativos financeiros não derivativos com pagamentos 

determináveis, que não são cotados em um mercado ativo. Os recebíveis da 

Seguradora compreendem os valores registrados nas rubricas “Crédito das 

operações com seguros e resseguros”, “Títulos e créditos a receber” e “Outros 

créditos a receber” que são contabilizados pelo custo amortizado decrescidos de 

quaisquer perdas por redução ao valor recuperável. 

 
d) Imobilizado 

Demonstrado ao custo de aquisição, deduzido de depreciação, pelo método 

linear, com base em taxas que levam em consideração o prazo de vida útil-

econômica dos bens e os prazos dos contratos de aluguéis no caso de benfeitorias 

em imóveis de terceiros. A aplicação dos percentuais de depreciação ou 

amortização seguem a determinação na Instrução normativa da Receita Federal 

do Brasil, RFB nº 1700, de 14 de março de 2017. 

 

e) Intangível  

Compreende substancialmente projetos relacionados ao desenvolvimento de 

sistemas. São amortizados pelo método linear a medida que entram em operação, 

seguindo orientações do CPC 04 – INTANGÍVEL. 
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f) Contas a pagar 

As contas a pagar são obrigações por bens ou serviços que foram adquiridos de 

fornecedores no curso normal das operações da Seguradora, em suas atividades 

próprias ou de administração do Consórcio, sendo classificadas como passivo 

circulante se o pagamento for devido no período de até um ano. Caso contrário, 

as contas a pagar são apresentadas como passivo não circulante. 

 

g) Provisões técnicas - seguros  

A constituição das provisões técnicas do DPVAT tem regras diferenciadas 

estabelecidas em Resolução CNSP nº 153/06, sendo o IBNR e a PDA calculados 

conforme metodologia definida no normativo em vigor considerando o percentual 

estabelecido para cada exercício e a PSL constituída conforme metodologia 

definida pela Seguradora Líder e apresentada em nota técnica atuarial. 

• Provisão de sinistros a liquidar – PSL 

De acordo com nota técnica revisada pela Seguradora, para os casos de 

sinistros administrativos e os sinistros judiciais são consideradas as seguintes 

premissas: 

(a) Sinistros administrativos: ao valor da estimativa da indenização aplica-se a 

probabilidade de ocorrência de sinistros negados por ausência de cobertura 

ou cancelados, calculado com base no histórico de ocorrências dos últimos 

doze meses, de acordo com cada tipo de cobertura: (i) por morte: o valor da 

estimativa da indenização aplica-se a probabilidade de ocorrência de sinistros 

negados por ausência de cobertura ou cancelados, calculado com base no 

histórico de ocorrências dos últimos doze meses; (ii) despesas médico-

hospitalares: histórico do valor médio indenizado nos últimos doze meses, desde 

que não exceda ao valor máximo de cobertura; (iii) por invalidez: histórico do 

valor médio dos sinistros com indenizações pagas de sinistros que transitaram na 

PSL, pelo menos em uma data de fechamento contábil nos últimos doze meses, 

desde que não exceda ao valor máximo de cobertura.   

(b) Sinistros judiciais: a partir de dezembro de 2017, a Seguradora adotou nova 

metodologia para a determinação dessa estimativa, passando a considerar a 

média móvel dos últimos 12 meses dos valores médios pagos de indenização, 

considerando-se os casos onde não houve desembolso, por tipo cobertura e 

categoria do seguro, aplicada ao sinistro pendente. Essa mudança de 

estimativa resultou em uma redução da PSL judicial em 2017 em 

aproximadamente R$ 70.000.  

• Provisão de sinistros ocorridos mas não avisados – IBNR 

É calculada, mensalmente, pela diferença entre o valor obtido pela aplicação 

do percentual definido pela regulamentação em vigor, de 40,50%, sobre 

prêmios tarifários arrecadados e o somatório dos sinistros ocorridos, bem como 

das despesas relacionadas a sinistros. Se a referida diferença for negativa, o 

montante correspondente deverá ser ajustado. Essas prática contábil é 

específica para as operações do consórcio DPVAT emanadas pela SUSEP e 

CNSP. 
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• Provisão de despesas administrativas – PDA 

É calculada, mensalmente, pela diferença entre o valor obtido pela aplicação 

do percentual definido pela regulamentação em vigor, de 6,90%, sobre prêmios 

tarifários arrecadados e o somatório das despesas administrativas, receitas e 

despesas operacionais, despesas com tributos e resultado financeiro, ocorridos. 

Eventuais déficits são abatidos da PDA dos meses anteriores e, não havendo 

saldo suficiente, as seguradoras consorciadas deverão suprir a insuficiência. Ao 

final de cada exercício, 50% do saldo positivo é transferido e passa a compor o 

saldo do IBNR do ano posterior. Essa prática contábil é específica para as 

operações do consórcio DPVAT emanadas pela SUSEP e CNSP. 

 

• Aplicação dos recursos das provisões técnicas 

Os recursos das provisões técnicas são capitalizados mensalmente pela 

rentabilidade obtida pela carteira de investimento dos seus ativos garantidores, 

sendo esses integralmente aplicados em fundos exclusivos constituídos 100% em 

Títulos Públicos Federais. 

 

• Teste de adequação dos passivos (LAT - Liability Adequacy Test) 

Conforme disposto no artigo 45, parágrafo único da Circular SUSEP no 517/2015, 

o teste de adequação dos passivos não se aplica aos contratos e certificados 

relativos aos ramos DPVAT. 

          

h) Ações judiciais 

A Seguradora figura no polo passivo de ações judiciais de natureza cível.   A 

probabilidade de perda nesses processos judiciais é objeto de avaliação 

periódica efetuada pelos assessores jurídicos da Seguradora e leva em 

consideração a natureza das ações, similaridade com processos anteriores, 

complexidade e o posicionamento dos Tribunais. As ações cuja probabilidade de 

perda é considerada provável são provisionadas. Os passivos cuja probabilidade 

de perda é classificada como "possível" não são reconhecidos contabilmente, 

sendo apenas divulgados em notas explicativas quando individualmente 

relevantes.  

  

i)   Resultado 

 

A apuração do resultado considera: 

(i) Os prêmios tarifários e comissões, deduzidos dos cancelamentos, restituições 

e repasses obrigatórios (Resolução CNSP nº 332/2015 e alterações), são 

reconhecidos contabilmente por regime de caixa, pois depende de 

processamentos realizados pelo Denatran.  

(ii) A variação das provisões técnicas calculadas conforme critério de cálculo 

descrito na política contábil letra (g). 

(iii) Outras receitas e despesas operacionais contêm gastos com cobrança das 

operações do Consórcio. 

(iv) As receitas financeiras abrangem receitas de juros sobre os ativos 

financeiros, ganhos na alienação de ativos financeiros disponíveis para 

venda, variações no valor justo de ativos financeiros mensurados pelo valor 

justo por meio do resultado, e reclassificações de ganhos previamente 
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reconhecidos em outros resultados abrangentes. A receita de juros é 

reconhecida no resultado, através do método dos juros efetivos. 

(v) As despesas financeiras abrangem atualização monetária do fundo para 

contingência. 

 

j) Imposto de renda e contribuição social 

Seguradora Líder - A provisão para imposto de renda é constituída à alíquota de 

15% sobre o lucro tributável e, quando aplicável, acrescida de adicional específico 

de 10% sobre o lucro tributável que ultrapassar R$ 240. A provisão para a 

contribuição social é constituída à alíquota de 15% sobre o lucro antes do imposto 

de renda até 31 de agosto de 2015. A partir de 1º de setembro de 2015, com a 

entrada em vigor da Lei nº 13.169/2015, a alíquota da CSLL passou para 20%, válida 

até 31 de dezembro de 2018.  

Consorcio DPVAT – Os valores devidos de imposto de renda e contribuição social 

são apurados nas respectivas consorciadas com base nos dados encaminhados 

demonstrando a receita de prêmios e respectivas despesas com seguro DPVAT. 

k) Participações nos resultados 

A participação dos empregados é apurada com base em programa próprio, e 

consoante à Lei no 10.101/2000, arquivado no sindicato da categoria, obedecidas 

as regras da Convenção Coletiva, quando aplicável. 

A Seguradora registra mensalmente a participação dos lucros com base nos 

critérios de pagamento referente ao último exercício, caso não tenha ocorrido 

nenhuma mudança significativa na política de remuneração, sendo atualizado 

pelo índice de reajuste salarial da categoria e ajustada posteriormente, para 

pagamento aos empregados, conforme política de remuneração. 

 

4. GERENCIAMENTO DE RISCOS 

A Seguradora segue políticas de gestão de riscos que a orienta em relação às 

transações e requer a diversificação de transações e contrapartidas. Neste contexto, 

a natureza e a posição geral dos riscos são regularmente monitoradas e gerenciadas 

a fim de avaliar os resultados e o impacto financeiro. O programa de gestão de riscos 

corporativos da Seguradora considera as seguintes questões para cada uma das 

categorias de riscos abaixo:  

a) Riscos financeiros 

 

A natureza e a posição geral dos riscos financeiros são regularmente monitoradas a 

fim de avaliar os resultados e o impacto financeiro no fluxo de caixa. O 

gerenciamento de risco da Seguradora foi estabelecido pela Administração, que 

realiza a revisão periódica. 
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Abaixo as informações sobre a qualidade do crédito dos ativos financeiros: 

  

  

 

30 de 

junho de 

2018

31 de dezembro de 

2017

Contrapartes sem classificação externa de crédito

Créditos das operações e outros créditos

Seguradora Líder 74               480

Consórcio DPVAT 20.917 25.773

20.991 26.253

Rating 30 de junho de 2018

31 de dezembro de 

2017

Contrapartes com classificação

externa de crédito

Disponível – Seguradora Líder

Banco do Brasil S.A AA(bra)(*) 1                                                                        - 

Disponível - Consórcio DPVAT

Banco do Brasil S.A AA(bra)(*) 5                                                                       5 

Banco do Brasil S.A. AA(bra)(*) 503                                                          7.092 

Caixa Econômica Federal AA(bra)(*) 1                                                                       4 

Itaú Unibanco S.A.
AAA(bra)(

*)
5                                                                       5 

Total do disponível 515                              7.106                          
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 Risco de crédito 

 

O risco de crédito está relacionado às possíveis perdas quando as contrapartes 

não cumprem suas obrigações contratuais, gerando a inadimplência. 

Tendo em vista que os títulos de crédito privado são vedados para alocação 

nos fundos de investimentos da Seguradora, sendo permitidos somente títulos 

públicos federais, os ativos garantidores das provisões técnicas do consórcio 

DPVAT são classificados como baixo risco de crédito. Além disso, os prêmios do 

Seguro DPVAT são pagos à vista e, portanto, não há risco de crédito de 

recebíveis. 

 

 Risco de liquidez 

 

No âmbito de ativos financeiros, o risco de liquidez está associado ao nível de 

facilidade de negociação de um título no mercado. Quando há dificuldade 

em negociar um título pelos preços de mercado devido à insuficiência de 

demanda, apresenta-se um quadro de falta de liquidez. Em decorrência dos 

ativos alocados nas carteiras dos fundos de investimentos serem classificados 

como títulos públicos federais, com alto volume de negociação diário no 

mercado, e a cotação dos fundos de investimentos do consórcio DPVAT ser 

processada e liquidada para o dia da ordem de movimentação de recursos, a 

Seguradora possui alto grau de liquidez em seus investimentos. 

Rating
30 de junho de 2018

31 de dezembro de 

2017

Contrapartes com classificação externa 

de crédito

Aplicações - Seguradora Líder

Banco Bradesco S.A. MQ1(*) 18.486 21.406

Banco do Brasil S.A. MQ1(**) 25.315 27.916

Caixa Econômica Federal Mais Alto Padrão(*) 7.205 6.273

Itaú Unibanco Banco Múlt iplo S.A.Mais Alto Padrão(*) 5.584 11.481

Icatu Vanguarda MQ2(**) 3.525 2.993

Banco Safra  S.A. MQ1(*) 8.378 7.409

Porto Seguro Fundo de Invest imentos Forte (*) 7.707 5.730

Santander Brasil Gestão de Recursos MQ1(**) 3.504 2.784

Mapfre Fundo de Invest imentos (***) 4.680 4.940

84.384 90.933

Aplicações - Consórcio DPVAT

Banco Bradesco S.A. MQ1(**) 42.729 75.579

Banco do Brasil S.A. MQ1(**) 42.729 75.579

Itaú Unibanco Banco Múlt iplo S.A.Mais Alto Padrão(*) 45.527 79.162

Total de aplicações 130.985 230.320

(*) Classificação obtida na agência de rat ing Fitch Ratings.

(**) Classificação obtida na agência de rat ing Moody's.

(***) Não possui rat ing emit ido por nenhuma agência de risco.



 
Seguradora Líder do Consórcio do Seguro DPVAT S.A 
Notas explicativas às demonstrações financeiras intermediárias  

em 30 de junho de 2018 

(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma) 

 

37/68 
 

No âmbito operacional, o risco de liquidez é caracterizado pela falta de 

recursos com disponibilidade imediata para honrar os compromissos assumidos 

em função do descasamento entre fluxos de pagamentos e recebimentos. A 

Política de Investimentos da Seguradora estabelece montantes mínimos de 

recursos que devem ser investidos em ativos de alta liquidez para mitigar o risco 

de não pagamento de sinistros. 

Abaixo a composição dos instrumentos financeiros por categoria:  

 

 

 

 

 

Recebíveis

Ativos ao valor justo 

por meio do resultado Total

Ativos financeiros

(a) Seguradora Líder

Caixa e equivalentes de caixa 1                                                -                                       1                             

Aplicações -                                                 84.384                            84.384                   

Créditos das operações e outros créditos 89                                              -                                       89                          

89                                              84.384                            84.473                   

(b) Consórcio DPVAT

Caixa e equivalentes de caixa 514                                            -                                       514                        

Aplicações -                                                 130.985                          130.985                

Créditos das operações e outros créditos 20.902                                      -                                       20.902                   

21.416                                      130.985                          152.401                

Total 21.505                                      215.369                          236.874                

30 de junho de 2018

Outros passivos 

financeiros

Passivos financeiros

(a) Seguradora Líder

Obrigações a pagar e outras obrigações,

excluindo obrigações legais 395                        

(b) Consórcio DPVAT

Obrigações a pagar e outras obrigações,

excluindo obrigações legais 76.036
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b) Risco de mercado 

 

O risco de mercado está associado às flutuações de preços e taxas de ativos 

financeiros, decorrentes de oscilações no mercado interno ou externo, de modo que 

provoque prejuízos financeiros nos recursos investidos. Assim sendo, é o risco da 

Seguradora incorrer em perdas provenientes do aumento da volatilidade no mercado 

de taxa de juros e, consequentemente, diminuir a posição das aplicações financeiras. 

 

 Gerenciamento do Risco de Mercado 

 

A Seguradora Líder adota o modelo de gestão dos investimentos denominado 

discricionário, situação que caracteriza a gestão terceirizada dos recursos em 

fundos de investimentos exclusivos, delegando aos gestores externos as normas 

e objetivos a serem atingidos através de mandatos. As carteiras dos fundos de 

investimentos são constituídas por títulos públicos federais, operações 

compromissadas e instrumentos derivativos utilizados em estratégias de 

posicionamento e de proteção, não sendo permitida estratégia de 

alavancagem. A carteira dos ativos garantidores das provisões técnicas é 

constituída por fundos de investimentos de renda fixa que alocam seus recursos 

em títulos públicos federais, operações compromissadas e instrumentos 

derivativos utilizados em estratégias de posicionamento e de proteção, não 

sendo permitida estratégia de alavancagem. A carteira dos ativos livres é 

composta por fundos de investimentos de renda fixa, os quais alocam seus 

recursos em cotas de fundos de investimentos de renda fixa indexados à taxa 

CDI. 

Recebíveis

Ativos ao valor justo 

por meio do resultado Total

Ativos financeiros

(a) Seguradora Líder

Aplicações -                                                 90.933                            90.933                   

Créditos das operações e outros créditos 480                                            -                                       480                        

480                                            90.933                            91.413                   

(b) Consórcio DPVAT

Caixa e equivalentes de caixa 7.106                                         -                                       7.106                     

Aplicações -                                                 230.320                          230.320                

Créditos das operações e outros créditos 25.772                                      -                                       25.772                   

32.878                                      230.320                          263.198                

Total 33.358                                      321.253                          354.611                

Outros passivos 

financeiros

Passivos financeiros

(a) Seguradora Líder

Obrigações a pagar e outras obrigações,

excluindo obrigações legais 388                        

(b) Consórcio DPVAT

Obrigações a pagar e outras obrigações,

excluindo obrigações legais 72.184

31 de dezembro de 2017
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As diretrizes de aplicações dos ativos garantidores das provisões técnicas são 

estabelecidas pela Política de Investimentos e amparadas pelas disposições 

legais da Resolução do Conselho Monetário Nacional nº 4.444 de 2015.  

 

O gerenciamento do risco de mercado é realizado por meio de modelagem 

estatística que apresenta a exposição ao risco de cada fundo de investimentos 

e da carteira como um todo. O risco de mercado é calculado por consultoria 

externa e seus parâmetros são determinados pela Política de Investimentos da 

Seguradora.  

 

O processo de gerenciamento e de controle do risco de mercado para os 

fundos de investimentos e carteiras é feito pelo cálculo do Value at Risk (VaR), 

que representa a estimativa máxima de perda, durante um intervalo de tempo, 

sob condições normais de mercado com um grau de confiança considerado 

adequado. Além disso, a Seguradora também adota como gerenciamento do 

risco o monitoramento de volatilidade, duration e cenário de estresse. 

 

Abaixo, são apresentados os valores, parâmetros e limites do risco de mercado 

definidos pela política de investimentos da Seguradora. 

 

 Carteira das Provisões Técnicas: 

Value at RisK (VaR) paramétrico calculado para horizonte temporal de 252 dias 

úteis e 84% de intervalo de confiança. Duration apurada em dias úteis e teste 

de estresse utilizando o cenário BM&FBovespa. 

 

 Carteira de Giro: 

Value at RisK (VaR) calculado para horizonte temporal de 21 dias úteis e 95% 

de intervalo de confiança. 

 

 

 

  
 

 

 

 

                                                                            

Limite 30 de junho de 2018

Duration (dias úteis) 756 26

VaR (%) 2,00% 0,13%

VaR (R$ mil) 1.353 89

Stress (%) -6,00% -0,22%

Stress (R$ mil) -4.058 -148 

Limite 30 de junho de 2018

VaR (%) 0,500% 0,004%

VaR (R$ mil) 739 5

Carteira das Provisões Técnicas

Seguradora Líder

Carteira de Giro

Seguradora Líder
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c) Risco operacional 

 

Para gestão do risco operacional, a Seguradora utiliza uma metodologia de 

mapeamento dos processos corporativos e de identificação dos riscos operacionais 

associados a tais processos, como por exemplo: (i) identificação de falha de 

fornecimento de serviços (contrato irregular); (ii) falha na regulação de sinistros; (iii) 

falha humana e; (iv) falhas em modelagem de processos. 

 

d) Risco de subscrição 

 

A Seguradora opera exclusivamente o Seguro DPVAT, conforme Resolução CNSP n° 

332/15, e não detém os instrumentos e a competência legal para administração dos 

riscos de subscrição. 

e) Estrutura de gerenciamento de riscos 

 

A Seguradora realiza acompanhamentos periódicos de gestão de controle dos 

resultados de avaliações de riscos, coleta de informações de perdas e análises de 

resultados de testes e controles, e de auditoria, tendo como objetivo análise 

estratégica dos riscos corporativos. Para assegurar o controle efetivo ao processo de 

gerenciamento de riscos, a Seguradora conta com os seguintes órgãos de 

assessoramento: (i) Comissão de Investimentos: tem como principal objetivo ser um 

órgão consultivo, que auxilia a tomada de decisões no âmbito da gestão dos ativos 

da Seguradora e possui como membros representantes indicados por seguradoras 

Consorciadas e aprovados pelo Conselho de Administração; (ii) Comitê de 

auditoria: órgão estatutário de assessoramento ao Conselho de Administração que 

tem como atribuições, entre outras, (a) revisar as demonstrações financeiras à luz das 

práticas contábeis vigentes, definidas pelos reguladores e aplicáveis a operação 

DPVAT; (b) avaliar a qualidade do sistema de controles internos à luz da 

regulamentação vigente e dos códigos internos; (c) avaliar a efetividade das 

auditorias independente e interna; (d) propor ao Conselho de Administração o 

aprimoramento das políticas, práticas e procedimentos identificados no âmbito de 

suas atribuições, e (iii) Comitê de Riscos: Comitê de assessoramento ao Conselho de 

Administração, que tem como objetivo analisar, acompanhar e auxiliar o Conselho de 

Administração da Seguradora no processo de avaliação e decisão das ações de 

mitigação dos riscos corporativos, atuarial, de controles internos e de conformidade. 

 

5. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA  

 

 

 

 

 

30 de junho de 

2018

31 de dezembro 

de 2017

Caixa e equivalente de caixa - Seguradora Líder 1                                  -                              

Caixa e equivalente de caixa - Consórcio DPVAT 514                             7.106                          

515                            7.106                         
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6. APLICAÇÕES 

 

 

 

* Os títulos mensurados a valor justo por meio do resultado são classificados no ativo circulante 

independentemente da data do seu vencimento, conforme circular SUSEP no 517/15. 

** A carteira dos fundos de investimento da Seguradora é restrita ao Consórcio e composta, por títulos 

públicos federais, classificadas como títulos mensurados a valor justo por meio do resultado. 

 

 

 

(i) Composição:

(a) Seguradora Líder

30 de junho de 

2018

31 de dezembro 

de 2017

Valor de 

mercado

Valor de 

mercado

Títulos mensurados a valor justo por meio do resultado (*)

  Fundos de Investimento (**)

    Circulante

Bradesco FI RF 12.902                   11.330                   

Banco do Brasil FI RF 19.731                   17.841                   

Itaú FI RF  -   1.405                     

Icatu Vanguarda FI RF 3.525                     2.993                     

Safra FI RF 8.378                     7.409                     

Caixa FI RF 7.205                     6.273                     

Mapfre FI RF 4.680                     4.939                     

Porto Seguro FI RF 7.707                     5.730                     

Santander FI RF 3.504                     2.784                     

FIC Itaú SLDPVAT 5.584                     10.076                   

FIC Banco do Brasil SLDPVAT 5.584                     10.076                   

FIC Bradesco SLDPVAT 5.584                     10.076                   

84.384                  90.933                  

(b) Consórcio DPVAT

30 de junho de 

2018

31 de dezembro 

de 2017

Valor de 

mercado

Valor de 

mercado

Títulos mensurados a valor justo por meio do resultado (*)

  Fundos de Investimento (**)

    Circulante

I taú BBA Federal Provision CP FICFI 2.798 3.581

Fic Itaú SLDPVAT 42.729 75.581

Fic Banco do Brasil SLDPVAT 42.729 75.579

Fic Bradesco SLDPVAT 42.729 75.579

130.985 230.320

215.369 321.253
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7. TÍTULOS E CRÉDITOS A RECEBER  

 

(a) Referem-se, principalmente, a adiantamentos de custas processuais para cumprimento tempestivo 

de sentenças de litígios de indenizações com reclamações judicias de sinistros.  

 

(b) Referem-se a recursos bloqueados para garantia de ações judiciais associados a sinistros judiciais. 

 

 

8. IMOBILIZADO E INTANGÍVEL – Consórcio DPVAT (Reapresentado (Nota (2b)) 

 

30 de junho de 

2018

31 de dezembro 

de 2017

Adiantamentos a funcionários - Consórcio DPVAT 1.972                          146                             

Adiantamentos administrat ivos - Consórcio DPVAT  (a) 6.672                          10.937                        

Bloqueios judiciais - Consórcio DPVAT  (b) 10.736                        12.951                        

Créditos diversos - Consórcio DPVAT 1.521                          1.740                          

Créditos diversos - Seguradora Líder 15                               39                               

20.917                       25.812                       

Circulante 19.820                       24.714                       

Não Circulante 1.097                         1.097                         

(a) Composição

30 de junho de 

2018

31 de dezembro 

de 2017

Imobilizado

Hardware 4.916                       4.056                       

Sistemas Aplicativos -                           644                          

Telecomunicações 819                          181                          

Refrigeração 697                          723                          

Móveis, Máquinas e Utensílios 3.805                       4.030                       

Veículos 442                          505                          

Benfeitorias em Imóveis de Terceiros 13.291                     12.576                     

Outros 1.910                       -                           

25.880                     22.715                     

Seguradora Líder 195                           162                           

Consórcio DPVAT 25.685                     22.553                     

Intangível

Gastos com desenvolvimento 

para Sistemas de Computação e Software 23.882                     20.101                     

Seguradora Líder 180                           144                           

Consórcio DPVAT 23.702                     19.957                     
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9. OBRIGAÇÕES E OUTRAS CONTAS A PAGAR – Consórcio DPVAT 

a) Obrigações a pagar - Consórcio DPVAT 

 

 

(i) Em março de 2018 foi pago o montante de R$ 9.966 relativos à participação no 

resultado de 2017. Até junho de 2018 a provisão contém valores relativos a ex-

colaboradores, revertidos no mês de agosto de 2018, no montante de R$ 2.209. 

 

 

(b) Movimentação

Imobilizado

Saldo em 31 de dezembro de 2016 16.700          

Adição 10.764          

Depreciação/Amortização (4.749)          

Saldo em 31 de dezembro de 2017 22.715          

Adição 6.397            

Depreciação/Amortização (3.232)          

Saldo em 30 de junho de 2018 25.880          

Intangível

Saldo em 31 de dezembro de 2016 14.862          

Adição 6.943            

Depreciação/Amortização (1.703)          

Saldo em 31 de dezembro de 2017 20.101          

Adição 4.957            

Depreciação/Amortização (1.177)          

Saldo em 30 de junho de 2018 23.882          

30 de junho de 

2018

31 de dezembro 

de 2017

Part icipação no resultado a pagar 

a funcionários e bônus a diretores (i) 9.221                        13.376

Fornecedores 8.104                        7.610

Outros 17                              13

17.341 20.999
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b) Outras contas a pagar – Consórcio DPVAT 

Refere-se a valores de sinistros em trânsito administrativo e judiciais. 

10. RESULTADOS A DISTRIBUIR – Consórcio DPVAT 

Referem-se ao resultado e despesas repassadas às Consorciadas. Até dezembro de 

2017 era repassada a parcela de 50% dos resultados mensais, bem como as despesas. 

A partir de janeiro de 2018 os resultados mensais passaram a ser 100% distribuídos.  

11. DETRANS – Consórcio DPVAT 

Referem-se a saldos a pagar de obrigações oriundas de convênios com os Detrans 

estaduais, calculados à razão de 1% sobre os prêmios arrecadados mensais do Seguro 

DPVAT em seus respectivos estados, os quais visam o intercâmbio de informações 

necessárias à comprovação do pagamento do prêmio do Seguro DPVAT como 

condição para a expedição do Certificado de Registro de Veículos – CRV e do 

Certificado de Registro e Licenciamento de Veículos – CRLV e que o trânsito se dê em 

condições seguras, mediante a realização de ações para a minimização dos índices 

de acidentalidade e sinistralidade decorrentes da circularização da frota de veículos 

automotores. 

12. DEPÓSITOS DE TERCEIROS – Consórcio DPVAT 

Referem-se a valores recebidos e não identificados até a data de fechamento do 

balanço, que com base no histórico têm a natureza de ressarcimento de 

indenizações. A variação do saldo deve-se ao processo de conciliação realizado pela 

Administração de valores apurados até a data-base das demonstrações financeiras. 

 

13. PROVISÕES TÉCNICAS – SEGUROS (i) 

 

(i) Calculadas de acordo com a Resolução CNSP nº 153/06, específica para o Consórcio DPVAT. 

(a) Saldos

 30 de junho de 2018 31 de dezembro de 2017

 

 

Sinistros a 

liquidar PSL

Sinistros 

ocorridos e 

não 

avisados 

IBNR

Outras 

provisões 

PDA

Sinistros a 

liquidar PSL

Sinistros 

ocorridos e 

não 

avisados 

IBNR

Outras 

provisões 

PDA
 

Ramo DPVAT

Seguradora Líder 7.433             59.413          732                7.927             52.359          338                

Consórcio 988.283        7.899.965     97.302          1.106.271     7.306.922     47.223          
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(c) Comportamento da PSL – Consórcio DPVAT 

Para melhor entendimento, a análise da sinistralidade é apresentada para todo o 

ramo DPVAT e não somente para a Seguradora. O valor concernente à Seguradora é 

obtido através da aplicação dos percentuais mencionados na nota de contexto 

operacional (Nota 1 II) 

 

(b) Movimentação

 PSL IBNR PDA Total

 

Em 31 de dezembro de 2017 7.927        52.359     338         60.624         
 

Capitalização 233           1.710        15           1.958           

Const ituição 619           4.480        553         5.653           

Reversão (1.347)      (424)          - (1.770)          

Transferência da PDA  - 175            - 175               

Transferência para Provisão de IBNR  -  - (175)       (175)             

Transferência da PSL -Administrat ivo  - 240            - 240               

Transferência para PSL - Administrat ivo  - (118)          - (118)             

Transferência da PSL - Judicial  - 1.106         - 1.106           

Transferência para PSL - Judicial  - (117)          - (117)             

Em 30 de junho de 2018 7.433        59.413     732         67.578         

PSL judicial e administrativa

Dez/2015 Dez/2016 Dez/2017 Jun/2018

 

Provisão para sinistros no fim do exercício anterior 2.140.904    1.924.221    1.523.487    1.106.271    

Sinistros avisados

   Exercício atual 1.078.654    607.169                  571.669        155.546        

   Exercícios anteriores 1.647.519    1.248.826    945.810        493.285        

 2.726.173    1.855.995    1.517.479    648.831        

 

Pagamentos

   Exercício atual (778.338)      (451.397)      (500.497)      (97.292)        

   Exercícios anteriores (1.719.149)   (1.258.976)   (1.206.618)   (673.018)      

 (2.497.487)   (1.710.373)   (1.707.116)   (770.310)      

Reversão de sinistros sem pagamento (445.369)      (546.356)      (227.580)      3.491            

Provisões para sinistros fim do exercício (A+B) 1.924.221    1.523.487    1.106.271    988.283        
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(d) Desenvolvimento de sinistros 

 

 

 

 

PSL Administrativa

Dez/2015 Dez/2016 Dez/2017 Jun/2018

Provisão para sinistros no fim do exercício anterior 563.088        375.898        285.130        195.447        

Sinistros avisados

   Exercício atual 1.017.872    557.021        534.857        153.416        

   Exercícios anteriores 945.060        563.425        542.277        373.679        

 1.962.932    1.120.446    1.077.134    527.095        

 

Pagamentos

   Exercício atual (770.434)      (441.499)      (498.778)      (97.276)        

   Exercícios anteriores (1.141.116)   (744.555)      (812.127)      (514.772)      

 (1.911.550)   (1.186.054)   (1.310.905)   (612.048)      

Reversão de sinistros sem pagamento (238.572)      (25.160)        144.087        74.333          

Provisões para sinistros no fim do exercício (A) 375.898        285.130        195.447        184.827        

PSL Judicial

Dez/2015 Dez/2016 Dez/2017 Jun/2018

Provisão para sinistros no fim do exercício anterior 1.577.816    1.548.323    1.238.357    910.824        

Sinistros avisados

   Exercício atual 60.782          50.148          36.811          2.129            

   Exercícios anteriores 702.459        685.401        403.533        119.606        

 763.241        735.549        440.344        121.735        

 

Pagamentos

   Exercício atual (7.904)          (9.898)          (1.719)          (16)                

   Exercícios anteriores (578.033)      (514.421)      (394.492)      (158.246)      

 (585.937)      (524.319)      (396.210)      (158.262)      

Reversão de sinistros sem pagamento (206.797)      (521.196)      (371.667)      (70.841)        

Provisões para sinistros no fim do exercício (B) 1.548.323    1.238.357    910.824        803.456        

Sinistros avisados até Dez/2015 Dez/2016 Dez/2017 Jun/2018 Total

No ano do aviso 1.924.221        735.411           515.849           279.834           

Um ano após aviso 788.076           217.611           272.935            -   

Dois anos após aviso 372.811           156.256            -    -   

Três anos após aviso 279.258            -    -    -   

Pagamentos efetuados (971.214)         (381.197)         (233.986)          -   (1.586.397)   

Pendentes 279.258           156.256           272.935           279.834           988.283        

Saldo da PSL 988.283        
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(e) Aging da PSL judicial 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Faixa (Anos) Quantidade Consórcio Seguradora Líder

0 - 1 120.797 254.815 1.916

1 - 2 95.689 199.459 1.500

2 - 3 62.295 128.421 966

3 - 4 43.183 89.434 672,6

4 - 5 23.654 50.226 377,73

5 < 31.651 81.101 610

Total 377.269 803.456 6.043

PSL
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14. GARANTIA DAS PROVISÕES TÉCNICAS 

 

(*)A carteira desses fundos é composta por títulos públicos federais, operações 

compromissadas lastreadas em títulos públicos federais e instrumentos derivativos 

utilizados em estratégias de posicionamento e proteção. 

 

 

 

 

 

(a) Seguradora Líder

(i) Composição

 

30 de junho de 

2018

31 de dezembro 

de 2017

Fundos de invest imentos 67.631 60.706

(ii) Movimentação

Em 31 de dezembro de 2017 60.706

Aplicações no período 7.400

Resgates no período (2.433)

Rentabilidade no período 1.958

Em 30 de junho de 2018 67.631

(b) Consórcio DPVAT

(i) Composição

 

30 de junho de 

2018

31 de dezembro 

de 2017

Fundos de invest imentos (*) 8.992.694 8.471.773

(ii) Movimentação

Em 31 de dezembro de 2017 8.471.773

Aplicações no período 585.799

Resgates no período (327.438)

Rentabilidade no período 262.560

Em 30 de junho de 2018 8.992.694
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15. OUTROS DÉBITOS 

 

 

(a) Provisões fiscais – A Seguradora discute cobrança de contribuição 

previdenciária patronal incidente sobre a parcela de PR concedida aos seus 

empregados e terceiros, em desconformidade com a lei, especificamente no 

que se refere à previsão de valor pré-determinado, independente de 

avaliação dos empregados e por não apresentar critérios claros e objetivos. Em 

31 de dezembro de 2017 a probabilidade de perda era classificada como 

provável, em 30 de junho de 2018 mudou para possível, resultando na reversão 

da provisão. 

 

(b) Provisões trabalhistas - A Seguradora responde a processos de natureza 

trabalhista (principalmente reclamadas por terceiros) que estão em diversas 

fases de tramitação. Em face de eventuais perdas que possam resultar da 

resolução final desses processos, foi constituída provisão com base na 

avaliação dos assessores jurídicos no montante de R$ 241.  

 

Existem outras treze ações em andamento no montante de R$ 4.896 com 

probabilidade de perda classificada como possível e não provisionadas. 

 

(c) Provisões cíveis - A Seguradora é parte envolvida exclusivamente em processos 

administrativos ou judiciais cíveis em razão de sua condição de participante no 

Consórcio cuja expectativa de perda provável totaliza R$ 390. 

 

Além disso, a Seguradora está envolvida nos seguintes processos cíveis 

considerados relevantes, mas que não estão provisionados, pois não há risco 

de perda provável: 

 

(i) Em 2015, a Polícia Federal - PF deflagrou a operação "Tempo de 

Despertar", a qual investigou e prendeu criminosos que fraudavam o 

Seguro DPVAT na região de Montes Claros, muitos dos quais 

identificados a partir de representações criminais efetuadas pela 

Seguradora. Em 30 de junho de 2016, a PF de Montes Claros emitiu 

relatório conclusivo sobre o inquérito policial - IP nº 373/2014, 

encaminhado ao Ministério Público Estadual de Minas Gerais – MPE-MG, 

com o indiciamento de 38 pessoas envolvidas em fraudes contra o 

DPVAT na região de Montes Claros e alegações sobre a participação 

30 de junho de 

2018

31 de dezembro 

de 2017

Provisões fiscais - Seguradora Líder (a) -                            317                           

Provisões trabalhistas - Seguradora Líder (b) 241                           185                           

Provisões cíveis - Seguradora Líder (c) 390                           1.209                        

Fundo para contingência - Consórcio DPVAT (d) 29.861                      28.430                      

Outros 341                           307                           

30.833                     30.447                     

Circulante 630                          1.710                       

Não Circulante 30.202                     28.737                     
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de pessoas que ocupavam cargos de administração na 

Seguradora. Posteriormente, em janeiro de 2017, a Seguradora tomou 

conhecimento da instauração de processo investigatório pela Polícia 

Civil do Estado do Rio de Janeiro com base no IP nº 373/2014 de Montes 

Claros. Atualmente, o processo investigatório do Rio de Janeiro está 

suspenso, aguardando conclusão do inquérito policial de Montes Claros.  

Em 29 de junho de 2017, foi realizada uma Assembleia (Reunião) das 

Consorciadas do Consórcio do Seguro DPVAT com o objetivo de avaliar 

o TAC e o Protocolo de Obrigações propostos pelo MPE-MG, com 

investimento de recursos da Seguradora. A assinatura de ambos os 

instrumentos ficou condicionada à manifestação da SUSEP acerca da 

classificação do valor do investimento proposto pelo MPE-MG e da sua 

assunção pela Seguradora. Como resultado, em 18 de agosto de 2017, 

foi realizada uma nova Assembleia (Reunião) das Consorciadas do 

Consórcio do Seguro DPVAT com o objetivo de rerratificar as 

deliberações tomadas na Assembleia de 29 de junho de 2017, tendo 

sido aprovada por unanimidade a rejeição à assinatura do TAC e do 

Protocolo de Obrigações. 

   

(ii) Em 14 de agosto de 2017, o Ministério Público do Estado de Minas Gerais 

- MPMG ajuizou Ação Civil Pública (processo nº 0051025-

56.2017.8.13.0216) contra a Seguradora e outros, perante a 1ª Vara 

Cível, Criminal e de Execuções Penais da Comarca de Diamantina – 

MG, requerendo, em resumo: i) o ressarcimento, pelos réus, de danos 

patrimoniais causados ao Estado de Minas Gerais, no importe de R$ 

1.300 e R$ 65, a título de danos morais coletivos; e, ii) fosse declarada a 

dissolução compulsória da Seguradora. Atualmente, essa Ação Civil 

Pública se encontra suspensa em decorrência de medida liminar 

deferida pela 14ª Câmara Cível do Tribunal de Justiça do Estado de 

Minas Gerais. Os consultores jurídicos externos avaliaram o risco de 

perda dessa ação como possível. 

 

(iii) Em 31 de janeiro de 2018, foi proposta Ação Civil Pública pelo IPEDC - 

Instituto de Pesquisa Cientifica e Tecnológica, Ensino e de Defesa do 

Consumidor contra o Ministério da Fazenda, a Superintendência de 

Seguros Privados – SUSEP e a Seguradora Líder do Consórcio do Seguro 

DPVAT S.A. A Ação tem por objetivo suspender o prazo limite para o 

pagamento do seguro DPVAT (estipulado até o dia 31 de janeiro de 

2018), requerendo que tal prazo deva ser de acordo com o do 

licenciamento do veículo. O IPEDC alega que o Ministério da Fazenda, 

através do CNSP e de resolução da SUSEP, determinou à Seguradora 

Líder – DPVAT a mudança da forma de vencimento do pagamento do 

seguro DPVAT. Além da determinação, informou ainda que a eventual 

inadimplência do consumidor gerará prejuízos à vítima de um eventual 

acidente automobilístico em razão de não ser garantido o direito a 

indenização, bem como, que o condutor do veículo irá transitar de 

forma irregular. Por fim, requer o IPEDC também que os réus sejam 

obrigados ao cumprimento irrestrito da Súmula 257 do Superior Tribunal 
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de Justiça que estipula que o eventual atraso no pagamento do Seguro 

DPVAT não é caso de recusa ao pagamento indenizatório. Foi atribuída 

a causa o valor de R$ 50 (cinquenta mil reais). Os Consultores Jurídicos 

identificaram o risco de perda como possível. 

 

(iv) Processo nº: 0134858-33.2018.8.19.0001 – Seguradora Líder – DPVAT x 

Federal de Seguros S/A e Federal Vida e Previdência S/A: ação movida 

pela Seguradora pelo rito comum contra a Federal de Seguros S.A. — 

em Liquidação Extrajudicial e a Federal Vida e Previdência S.A. — em 

Liquidação Extrajudicial, em razão da decisão do Conselho Diretor da 

Superintendência de Seguros Privados (SUSEP) que determinou nos autos 

do processo SUSEP nº 15414.002910/2014-46, que a Seguradora Líder – 

DPVAT restituísse às mencionadas Seguradoras os ativos garantidores de 

provisões técnicas recolhidos em razão do desligamento dessas 

entidades do Consórcio do Seguro DPVAT. Os pedidos solicitados pela 

Seguradora Líder – DPVAT são: A inexistência de relação jurídica entre a 

autora e as rés Federal Seguros e Federal Vida e Previdência, que 

determine a entrega às massas liquidandas destas das reservas técnicas 

do Seguro DPVAT e a legalidade da distribuição dos ativos garantidores 

dessas reservas técnicas às seguradoras consorciadas remanescentes 

em virtude do desligamento de ambas do Consórcio do Seguro DPVAT.  

O valor da causa é de R$ 42.200 (quarenta e dois milhões e duzentos 

mil). Os Consultores Jurídicos identificaram o risco de perda como 

possível. 

(d) Fundo para contingência - Refere-se, principalmente, ao fundo para 

contingências formado pelas contribuições feitas pelas seguradoras quando 

do seu desligamento do Consórcio, conforme definido no instrumento de 

constituição do Consórcio. Essas contribuições são calculadas pela diferença 

entre a parcela de responsabilidade da seguradora retirante, apurada com 

base no valor total projetado dos custos administrativos a serem incorridos, e a 

parcela correspondente à sua participação sobre o saldo da provisão na data 

de sua saída, conforme previsão no Instrumento do Consórcio. 
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16. PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

(a) Capital social 

O capital social subscrito e integralizado é representado por 15.000.000 ações 

ordinárias nominativas, sem valor nominal, subscrito por 56 seguradoras domiciliadas 

no País em 30 de junho de 2018 (31 de dezembro de 2017 - 57 seguradoras), conforme 

detalhamento a seguir:  
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(b) Reserva legal 

A reserva legal é constituída à alíquota de 5% do lucro líquido do exercício e seu saldo 

limitado a 20% do capital social.  

 

(c) Reserva estatutária 

Até 31 de dezembro de 2017, a reserva estatutária era constituída com o saldo 

remanescente de lucro líquido ajustado, deduzido da distribuição de dividendos, com 

a finalidade de futura incorporação ao capital e/ou distribuição aos acionistas. Em 

2017, o saldo das reservas de lucros ultrapassou o montante do capital social e por 

esse motivo foi aprovada em AGO a distribuição de dividendos adicionais de R$ 1.441 

relativos ao lucro auferido em 2017 e de R$ 12.639, proveniente da reserva estatutária.  

 

(d) Dividendos  

São calculados na proporção de 25% do lucro líquido do exercício social, deduzido da 

reserva legal, conforme determina o estatuto social da Seguradora. A proposta de 

distribuição de dividendos efetuada pela administração da Seguradora que estiver 

dentro da parcela equivalente ao dividendo mínimo obrigatório é registrada como 

passivo na rubrica Obrigações a pagar por ser considerada como uma obrigação 

legal prevista no Estatuto Social da Seguradora; entretanto, a parcela dos dividendos 

adicionais propostos, declarada pela Administração após o exercício contábil a que 

se referem às demonstrações financeiras, mas antes da aprovação pela assembleia 

de acionistas, é registrada na rubrica proposta de distribuição de dividendos 

adicionais, no patrimônio líquido. 

 

(e) Lucro por ação - básico e diluído 

Conforme requerido pelo Pronunciamento Técnico CPC 41, as tabelas a seguir 

reconciliam o lucro líquido do semestre aos montantes usados para calcular o lucro 

por ação básico e diluído. 

O lucro por ação básico é computado pela divisão do lucro líquido do semestre pela 

média ponderada das ações em circulação no período. O cálculo do resultado por 

ação básico encontra-se divulgado a seguir: 

A Seguradora não emitiu e/ou outorgou instrumentos patrimoniais que devem ser 

considerados para fins de cálculo do lucro por ação diluído, conforme determina o 

Pronunciamento Técnico CPC 41.  

 

 

 

30 de junho de 

2018

30 de junho de 

2017

Numerador

Lucro líquido do semestre 708 1.217

Denominador (em milhares de ações)

Média ponderada de número de ações em 

circulação
15.000 15.000

Lucro por lote de mil ações em Reais                           47,20                           81,10 
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17. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 

 

 
* Valor líquido do efeito da CSLL - A Contribuição Social sobre o Lucro Líquido não é considerada como 

despesa dedutível, para fins da apuração do lucro real, devendo o respectivo valor ser adicionado ao lucro 

líquido (Lei no 9.316/1996, artigo 1º). 

 

 

18. RAMOS DE ATUAÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imposto de 

renda

Contribuição 

social

Imposto de 

renda

Contribuição 

social

Resultado antes dos impostos e participações 1.301 1.301 2.231 2.231

CSLL -  Corrente (245)            (435)            

CSLL -  Diferido (11)               (5)                 

Participações no Resultado (29)               (29)                   (36)               (36)                   

Base de cálculo 1.016 1.272 1.755 2.195

Adições 327 71 491 51

Temporárias 71 70 49 50

Permanentes 256 1 442 1

Exclusões (116) (116) (71) (71)

Temporárias (94)               (94)                   (63)               (63)                   

Permanentes (22)               (22)                   (8)                 (8)                     

Lucro real 1.227 1.227 2.175 2.175

Despesa com tributos 308 256 538 440

Alíquota efetiva 24,02% 20,00% 24,45% 20,00%

30 de junho de 2018 30 de junho de 2017

30 de junho de 2018 31 de dezembro de 2017

Prêmios 

ganhos Sinistralidade Comissionamento

Prêmios 

ganhos Sinistralidade Comissionamento

DPVAT 11.005     84,95                 1,26                          13.836     85,70                 1,20                          
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19. DETALHAMENTO DAS CONTAS DE RESULTADO 

 

30 de junho de 

2018

30 de junho de 

2017

(a) Prêmios cedidos - repasses obrigatórios (1.547.314)          (1.969.833)          

Fundação Nacional de Saúde - FNS (1.392.582)          (1.772.850)          

Departamento Nacional de Trânsito - DENATRAN (154.732)             (196.983)             

(b) Sinistros ocorridos (9.348)                  (11.857)                

Indenizações avisadas (770.310)             (841.642)             

Despesas com sinist ros (291.921)             (345.595)             

Variação da provisão de sinist ros ocorridos não avisados (190.866)             (469.511)             

Consórcio DPVAT - Distribuição (*) 1.243.749            1.644.891            

(c) Custo de aquisição (138)                     (166)                     

Comissão sobre prêmios emit idos (18.564)                (23.240)                

Consórcio DPVAT - Distribuição (*) 18.426                 23.074                 

(d) Outras Receitas e despesas operacionais 48                         (222)                     

Operações de seguros 7.810                    2.637                    

Recupeção de custo com emissão de bilhetes 174.117               173.537               

Despesas com cobrança (146.495)             (165.360)             

Obrigações Detrans (28.990)                (41.768)                

Consórcio DPVAT - Distribuição (*) (6.394)                  30.733                 

(e) Despesas Administrativas (848)                     (650)                     

Despesas com pessoal próprio (63.202)                (49.255)                

Despesas com serviços de terceiros (18.294)                (19.232)                

Despesas com localização e funcionamento (17.120)                (12.535)                

Despesas com publicidade e propaganda (993)                     (2.770)                  

Despesas decorrentes de convênios (6.223)                  (5.705)                  

Outras despesas administrat ivas (1.303)                  (1.450)                  

Consórcio DPVAT - Distribuição (*) 106.287               90.297                 

(f) Despesas com tributos (308)                     (426)                     

Despesas com PIS (6.217)                  (8.479)                  

Despesas com COFINS (38.252)                (52.178)                

Outras despesas com tributos (183)                     (459)                     

Consórcio DPVAT - Distribuição (*) 44.344                 60.691                 

(g) Resultado financeiro 891                       1.716                    

Receitas financeiras - Consórcio DPVAT 9.772                    14.133                 

Receitas financeiras - Consórcio DPVAT - Distribuição (*) (9.698)                  (14.032)                

Despesas financeiras - Consórcio DPVAT (1.295)                  (1.075)                  

Despesas financeiras - Consórcio DPVAT - Distribuição (*) 1.285                    1.067                    

Receitas financeiras - Seguradora Líder 2.785                    4.887                    

Despesas financeiras - Seguradora Líder (1.958)                  (3.264)                  
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 (*) Correspondem a valores atribuídos às demais seguradoras consorciadas, conforme quota de 

participação de cada uma. 

20. PATRIMÔNIO LÍQUIDO AJUSTADO (PLA) E CAPITAL ADICIONAL 

 

(a) Demonstração do cálculo do patrimônio líquido ajustado e adequação de capital: 

 

 

A Seguradora está enquadrada nos limites mínimos estabelecidos pela Resolução CNSP nº 321/2015 e 

alterações. 

(*) Participação da Seguradora Líder 

(b.1) Capital adicional 

A Seguradora não está sujeita a aplicação do cálculo de capital adicional por risco 

de subscrição, crédito e mercado, pois os riscos são de aceitação compulsória, tendo 

em vista a obrigatoriedade do pagamento do seguro, para efeito de licenciamento 

anual dos veículos pertencentes à frota nacional. 

 

21. PARTES RELACIONADAS 

 

São consideradas partes relacionadas os conselheiros e demais membros do pessoal-

chave da Administração e seus familiares, as consorciadas com a condição de 

acionistas, e as empresas ligadas às consorciadas com a condição de acionistas, 

conforme definições contidas no Pronunciamento Técnico CPC 05 - Divulgação Sobre 

Partes Relacionadas. Dessa forma, temos: a) Remuneração do pessoal chave da 

Administração: é contabilizada no grupo de contas de “Despesas Administrativas”. A 

remuneração dos administradores e membros do Conselho Fiscal, Comitê de Auditoria 

e Conselho de Administração atingiu o valor de R$ 3.749 no semestre findo em 30 de 

junho de 2018 (R$ 4.824 em 2017); b) Relacionamentos com consorciadas acionistas: 

inclui diversas operações relacionadas a operação do Seguro DPVAT do Consórcio, 

tais como: pagamentos e ressarcimentos de sinistros, ressarcimentos de custos 

operacionais de recepção.  

 

 

 
30 de junho de 

2018

31 de dezembro 

de 2017

 

Patrimônio líquido 16.696                                         30.068 

Intangível (*) (180)                        (144)                        

Patrimônio líquido ajustado (PLA)                      16.517                      29.924 

Capital – base (I) 15.000                   15.000                   

Capital adicional por risco de subscrição (b.1) -                           

Capital adicional por risco de crédito (b.1) -                           -                           

Capital adicional por risco de mercado (b.1) -                           -                           

Capital adicional por risco operacional 279                          249                          

Capital de risco (II) 279                         249                         

Capital mínimo requerido (CMR) = maior entre (I) e (II) 15.000                   15.000                   

Suficiência de capital (PLA–CMR) 1.517                      14.924                   
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Os saldos a pagar e despesas por transações com partes relacionadas estão 

demonstrados abaixo: 
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22. OUTRAS INFORMAÇÕES 

 

(i) Fraude contra o Seguro DPVAT 

 

Em 2015 e 2016, a Seguradora foi envolvida em alegações e questionamentos sobre a 

extensão do seu envolvimento nas fraudes contra o seguro DPVAT pelo Ministério 

Público Federal de Montes Claros (“Operação Tempo de Despertar”), cujo andamento 

processual está descrito na Nota 15 (i), e pela Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) 

da Câmara de Deputados, cujo processo foi arquivado sem relatório conclusivo. 

Como resultado, a Seguradora adotou procedimentos investigativos, com auxílio de 

consultores externos, para afastar a possibilidade de efeitos materiais nas suas 

demonstrações financeiras advindos de tais alegações. Além disso, para permitir maior 

transparência dos seus processos e mitigar os riscos de fraude contra o DPVAT, a partir 

de 2016, a Seguradora adotou diversas ações de aprimoramento de controles internos 

e sistemas que estão amplamente descritos no relatório da Administração. Não foram 

identificadas inconsistências materiais nas suas demonstrações financeiras de 2015, 

2016 e 2017 como resultado de tais ações. 

 

(ii) Fiscalização especial SUSEP 

 

Em 10/4/2017, a atual administração tomou conhecimento de relatório de fiscalização 

especial emitido pela SUSEP, resultante dos eventos relacionados à fraude contra o 

Seguro DPVAT, contendo apontamentos sobre fragilidades nos controles internos, tais 

como: (i) Formalização inadequada de políticas e procedimentos internos para 

identificar e monitorar os relacionamentos e a realização de transações com partes 

relacionadas; (ii) Despesas contabilizadas fora do período de competência; (iii)          

Irregularidades no pagamento de sinistros; (iv) Gerenciamento, análise e controle 

inadequados nos processos de recepção e regulação de sinistros, nas ações de 

combate à fraude e no acompanhamento e aprovação de despesas com serviços 

jurídicos, investigação e análises médicas; v. Acordos judiciais realizados 

indevidamente. 

A administração respondeu aos questionamentos da SUSEP e efetuou levantamento 

interno acerca das fragilidades apontadas para averiguar possíveis efeitos nas 

demonstrações financeiras. Como resultado do levantamento realizado, a 

administração não identificou ocorrências relevantes que ensejassem ajustes nas 

demonstrações financeiras ou a existência de inconsistências relevantes nas reservas 

técnicas da Seguradora, considerando os testes de consistência realizados até 30 de 

junho de 2018. 
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(iii) Eventos subsequentes 

 

Os serviços de processamento de dados e assessoramento operacional relativos ao 

Seguro DPVAT são prestados por um provedor, conforme contrato de prestação de 

serviços firmado em 28 de dezembro de 2007. Em 29 de agosto de 2018, o referido 

contrato foi encerrado antecipadamente e será pago, a título de compensação pelo 

seu término antecipado, seis parcelas de R$ 5.520, conforme previsto na cláusula 3.1, 

parágrafo 1° do 2º Aditivo datado de 1º de maio de 2014. Os efeitos contábeis dessa 

rescisão serão refletidos nas Demonstrações Financeiras do Consórcio DPVAT e da 

Seguradora no segundo semestre de 2018.  
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************************ 

 

Conselho de Administração: 

Roberto Barroso (Presidente) 

Alfredo Lalia Neto 

Anderson Fernandes Peixoto 

Celso Damadi 

Fernando Barbosa de Oliveira 

Hélio Hiroshi Kinoschita 

João Gilberto Possiede 

Marcelo Goldman 

Márcio de Moraes Palmeira 

Maurício Bernardes 

Otacilio Pedrinha de Azevedo 

Rosana Techima Salsano 

Sidney Aparecido Pariz 

Sven Robert Will 

Tarcisio José Massote Godoy 

 

 

Diretoria: 

José Ismar Alves Torres – Diretor Presidente 

Cristiane Ferreira da Silva – Diretora de Operações 

Andrea Louise Ruano Ribeiro – Diretora de Riscos, Controles Internos 

Hélio Bitton Rodrigues – Diretor Jurídico 

Milton Bellizia Filho – Diretor de Planejamento, Finanças e Administração 

 

Técnicos responsáveis: 

Contadora: Kátia Gonçalves Othero-CRC 1SP193598/O-6 

Atuária: Anna Paula Almeida – MIBA 660 
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Ilmos. Srs. 

Membros do Conselho de Administração da Seguradora Líder do Consórcio do Seguro 

DPVAT S.A. 

Rio de Janeiro, RJ 

 

O Comitê de Auditoria da Seguradora Líder do Consórcio do Seguro DPVAT S.A. – 

(doravante referida também como “Companhia” ou “Seguradora Líder”) instituído nos 

termos da regulamentação estabelecida pelo Conselho Nacional de Seguros Privados 

– CNSP e pela Superintendência de Seguros Privados - Susep, funciona em 

conformidade com o estatuto social da Companhia e o seu regimento interno 

aprovado pelo Conselho de Administração. 

Compete ao Comitê de Auditoria apoiar o Conselho de Administração em suas 

atribuições de zelar pela qualidade e integridade das demonstrações financeiras, pelo 

cumprimento das exigências legais e regulamentares, pela atuação, independência e 

qualidade dos trabalhos dos auditores contábeis independentes (auditores 

independentes) e da auditoria interna e pela qualidade e efetividade dos sistemas de 

controles internos e de administração de riscos.  

No decorrer do semestre findo em 30 de junho de 2018 , o Comitê desenvolveu suas 

atividades com base em plano de trabalho elaborado nos termos do seu regimento 

interno, que incluiu: (i) entrevistas com a alta administração e com os gestores; (ii) 

acompanhamento e monitoramento dos trabalhos das áreas responsáveis pela 

elaboração das demonstrações financeiras, pelo sistema de controles internos, pelas 

atividades de gestão de riscos e pela função de compliance; (iii) avaliação do 

planejamento e do escopo dos trabalhos executados pela auditoria interna; (iv) 

avaliação do escopo, desempenho e independência dos auditores contábeis 

independentes; e (v) avaliação da estrutura e funcionamento dos sistemas de 

controles internos, compliance e de gerenciamento de riscos, bem como da 

qualidade e integridade das demonstrações financeiras. 

A responsabilidade pela elaboração das demonstrações financeiras de acordo com 

as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às entidades supervisionadas pela 

Susep, é da Administração da Seguradora. Também é de sua responsabilidade o 

estabelecimento de procedimentos que assegurem a qualidade das informações e 

processos utilizados na preparação das demonstrações financeiras, do gerenciamento 

dos riscos das operações e da implementação e supervisão das atividades de 

controles internos e compliance.  

A auditoria contábil independente é responsável por examinar as demonstrações 

financeiras e emitir relatório sobre sua adequação em conformidade com as normas 

brasileiras de auditoria estabelecidas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC). 

A auditoria interna tem a responsabilidade pela avaliação da eficácia dos controles 

internos e do gerenciamento de riscos e dos processos que asseguram a aderência às 

normas e procedimentos estabelecidos pela Administração e às normas legais e 

regulamentares aplicáveis às atividades da Seguradora.  
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O Comitê atua através de reuniões e conduz análises a partir de documentos e 

informações que lhe são submetidos, além de outros procedimentos que entenda 

necessários. As avaliações do Comitê baseiam-se nas informações recebidas da 

Administração, dos auditores contábeis independentes, da auditoria interna, dos 

responsáveis pelo gerenciamento de riscos e de controles internos e nas suas próprias 

análises decorrentes de observação direta. 

O Comitê manteve reuniões com áreas de contabilidade, controladoria, atuária, 

jurídico, controles internos, conformidade, gestão de riscos, ouvidoria, relações 

governamentais, recursos humanos, administração e suprimentos, tecnologia da 

informação, prevenção e combate à fraude, operações, com os auditores contábeis 

independentes e com os auditores internos.  

O Comitê mantém com os auditores contábeis independentes canais regulares de 

comunicação. O Comitê avaliou e aprovou os planos de trabalho e acompanha os 

trabalhos realizados e seus resultados. O Comitê também avalia a aderência dos 

auditores contábeis independentes às políticas e normas que tratam da manutenção 

e do monitoramento da objetividade e independência com que essas atividades são 

exercidas.  

 

O Comitê manteve reuniões regulares com o Diretor Presidente e outros membros da 

diretoria da Seguradora e, nessas reuniões, teve a oportunidade de identificar e 

apresentar sugestões à Administração para o aprimoramento dos controles internos e 

da gestão de riscos e acompanha a sua efetiva implementação nos prazos previstos.  

O Comitê avaliou os processos de elaboração das demonstrações financeiras e 

debateu com a Administração e com os auditores contábeis independentes as 

práticas contábeis relevantes utilizadas e as informações divulgadas e enfatiza que a 

leitura, análise e comparabilidade das presentes demonstrações financeiras com as 

demonstrações financeiras de outras entidades supervisionadas pela Susep devem 

levar em consideração que:  

a)  As demonstrações financeiras da Seguradora Líder do Consórcio do Seguro 

DPVAT S.A. refletem, substancialmente, a parcela proporcional de sua 

participação no Consórcio do Seguro DPVAT, que, em 30 de junho de 2018, 

correspondia a 0,75207. Os valores que compõem os ativos, passivos, 

patrimônio líquido e resultados das operações do Consórcio DPVAT são 

apurados pela Seguradora Líder, em sua condição de administradora do 

Consórcio, de acordo com normas emitidas pelo CNSP e Susep, 

especificamente aplicáveis ao registro das operações de seguro DPVAT. 

Algumas dessas normas diferem das práticas contábeis adotadas no Brasil 

aplicáveis às entidades supervisionadas pela Susep, em especial aquelas 

mencionadas na nota 3 (g) relativa à não obrigatoriedade de elaboração de 

um teste de adequação de passivos (LAT) e a que descreve o critério de 

apuração da provisão para sinistros ocorridos e não avisados -  IBNR, pelo valor 

necessário para ajustar o resultado líquido do Consórcio à margem de 

resultado estabelecido pelo art. 42, da Resolução CNSP nº 332/2015. Nas 

demonstrações financeiras da Seguradora Líder o saldo dessa provisão em 30 
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de junho de 2018 atinge R$ 59.413 mil que corresponde a aplicação de seu 

percentual de participação sobre o valor total da provisão de R$ 7.899.965 mil 

no Consórcio (ver nota 1.iii).        

 

b) Conforme mencionado na nota 15 (d), as consorciadas que deixam de 

participar do Consórcio devem, por força do Convênio que rege suas 

operações, contribuir para o denominado “Fundo para Contingência”. O valor 

atual desse fundo, no montante de R$ 29.861 mil, representa as 

contribuições realizadas por todas as consorciadas que deixaram o Consórcio 

até a data base das demonstrações financeiras e é apresentado no passivo 

exigível não circulante. Os recursos financeiros recebidos não são aplicados em 

ativos financeiros de forma vinculada e segregada, incorporando-se ao giro 

das operações. 

 

O Comitê tomou ciência do relatório de auditoria forense realizada por empresa 

especializada e acompanhou os trabalhos complementares que ficaram a cargo da 

auditoria interna e que foram concluídos sendo seus resultados reportados à Susep 

através do Ofício PRESI 030/2018 de 05 de julho de 2018.  

No período abrangido por este relatório, o Comitê não tomou conhecimento de 

qualquer denúncia de descumprimento de normas, ato ou omissão por parte da 

Administração da Companhia que indicasse a existência ou evidência de falhas ou 

erros que colocassem em risco a continuidade da Companhia.  

O Comitê de Auditoria, consideradas as suas responsabilidades e limitações inerentes 

ao escopo e alcance de sua atuação, e o relatório, sem ressalva, dos auditores 

contábeis independentes, entende que as demonstrações financeiras intermediárias 

de 30 de junho de 2018, preparadas com base nas práticas contábeis divulgadas nas 

notas explicativas, inclusive aquelas enfatizadas no corpo deste relatório, se 

encontram em condições de serem aprovadas pelo Conselho de Administração. 

 30 de agosto de 2018  

 

 

Jabis de Mendonça Alexandre 

 

 

Assizio Aparecido de Oliveira 

 

Gilberto de Lourenço da Aparecida 

 

 

José Rubens Alonso 
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ANEXO I À REUNIÃO DO CONSELHO FISCAL DA SEGURADORA LÍDER DO CONSÓRCIO DO SEGURO 

DPVAT S.A. REALIZADA EM 30 DE AGOSTO DE 2018 

SEGURADORA LÍDER DO CONSÓRCIO DO SEGURO DPVAT S.A. 

NIRE nº 33.3.0028479-6 

CNPJ/MF nº 09.248.608/0001-04 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 

O Conselho Fiscal, instituído pelo artigo 24 do Estatuto Social da Seguradora Líder do Consórcio 
do Seguro DPVAT S.A. (a “Companhia”), é formado por 3 (três) membros titulares e respectivos 
suplentes, todos devidamente eleitos pela Assembleia Geral da Companhia e com as atribuições 
previstas na lei, sendo seu funcionamento regulado por regimento interno. 
 

A Companhia foi constituída em 10 de outubro de 2007, sendo que em 4 de dezembro de 2007 
obteve da Superintendência de Seguros Privados – SUSEP a necessária autorização para operar 
mediante publicação em Diário Oficial da União da Portaria SUSEP nº 2.797, iniciando suas 
atividades a partir do primeiro dia do mês de janeiro de 2008. 
 
Os membros do Conselho Fiscal foram eleitos na Assembleia Geral Ordinária da Companhia, 
realizada em 29 de março de 2018, ato este homologado pela Susep nos termos da Portaria nº 
908, de 14 de maio de 2018, expedida no âmbito do Processo nº15414.611548/2018-22. 

O Conselho Fiscal da Companhia, com base nas revisões e discussões realizadas, no exercício de 
suas atribuições legais e estatutárias, tendo examinado o Relatório da Administração e as 
Demonstrações Financeiras intermediárias de 30 de junho de 2018, e à vista do parecer da 
PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes, é da opinião que as citadas peças, 
examinadas à luz da legislação vigente, refletem a situação patrimonial e financeira da 
Companhia. 

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 2018 

 

Lucio Antônio Marques   Carlos Alberto Landim 

Presidente                Vice-Presidente 

 

Sérgio Wilson Ramos Júnior 

Conselheiro 

 

 

 


